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Governo libera R$ 1,8 mi 
para empreendedores 
Investimento em São Bento é proporcionalmente o maior desde o início do programa Empreender-PB, em 2011. Página 3

No desfile cívico do 7 de Setembro, vice-governadora Lígia Feliciano chamou a população 
para uma reflexão sobre moral e ética, e lembrou a força que tem o povo brasileiro. Página 5

“Independência, apesar da crise”
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Val Donato faz show 
inédito em tributo 
a Chico Science

Maia afirma ter 
independência 
sobre as delações

Em “Da Lama ao Caos”, cantora 
promete reviver grandes sucesos do 
grupo que revolucionou a cena musical 
brasileira com o manguebeat. Página 9

Apesar de declarar confiança na PGR, 
presidente da Câmara dos Deputados 
destacou a soberania do Legislativo 
para denúncias contra Temer. Página 14

O sistema Globo de Comunicações tem atuado com determinação
no sentido de destruir a figura política do ex-presidente, pondo 
a serviço dessa empreitada, o melhor das suas estratégias: 
Tematização, onipresença e ubiquidade do tema da criminalização 
de Lula em todos os seus programas políticos.  Página 2

Entre capas e manchetes

Joana Belarmino

Foto: Lucas Freitas/Divulgação

O comandante-geral da Polícia Militar da Paraíba, coronel Euller Chaves, ressaltou a importância da cultura de paz; desfile também foi marcado pela grande participação de oficiais mulheres, escolas, instituições e do Grito dos Excluídos



Líder da oposição na Câmara de João Pessoa, 
Bruno Farias (PPS) voltou a dizer, conforme 
havia antecipado a coluna, que há vereadores 
da bancada de situação que estão dispostos a 
assinar o requerimento para a criação da CPI 
da Lagoa. O documento já tem oito assinatu-
ras, faltando apenas uma para ser protocolado. 
Raíssa Lacerda (PSD) admite a possibilidade de 
endossar o pedido da oposição.

Do diretor de Operação da Chesf, 
João Henrique de Araújo, em 
audiência no Senado, afirmando 
que, apesar da crise hídrica na 
região do Vale do São Francisco, 
a geração de energia para o Nor-
deste não está comprometida: 
“Chegamos a exportar energia 
para outras regiões do país. Ape-
sar da crise hídrica do São Fran-
cisco, o Nordeste é autossuficiente 
para gerar o atendimento neces-
sário a seus consumidores”.  

Assim como a bancada de oposição na Câma-
ra Municipal de João Pessoa, por meio do ve-
reador Eduardo Carneiro (PRTB), o deputado 
Raoni Mendes (DEM) enviou à Caixa Econômica 
pedido para ter acesso ao ofício em que a ins-
tituição solicita a devolução de R$ 6,4 milhões 
que teriam sido desviados da obra de revitaliza-
ção da Lagoa, na capital. 

Lagoa: outro pedido

energia no ne

romero: pSdB deveria ter Lançado candidato em Jp

crítica à Bancada conSeLho de Ética

 unaLe vai Se integrar à frente contra privatização da cheSf

O deputado estadual Frei 
Anastácio (PT) só ‘livra a 
cara’ do seu correligionário, o 
deputado federal Luiz Couto, 
quando avalia a atuação da 
bancada federal da Paraíba. 
Afirma que a maioria está 
“comprometida com os des-
mandos do governo golpista”. 
E completou, expressando 
indignação, referindo-se às 
eleições do próximo ano: “O 
povo vai dar o troco”.

A Assembleia Legislativa vai 
instalar, na próxima terça-
-feira, o Conselho de Ética 
da Casa, bem como definir, 
entre os membros titulares 
já escolhidos, quem assumirá 
a presidência do colegiado. 
Existe a possibilidade de o de-
putado João Gonçalves (PDT) 
ser reconduzido ao comando 
do conselho. Ele disse que se 
houver unanimidade, aceitará 
a indicação de seu nome.

O prefeito de Campina Grande, Romero Rodrigues (PSDB), que postula ser o candidato das oposições 
na disputa pelo Governo do Estado, em 2018, afirmou que a escolha do nome somente sairá em 
abril do próximo ano – nas palavras dele, “aos 45 minutos do segundo tempo”. Avaliando o cenário 
político atual, a partir do que foi construído em 2016, disse que seu partido errou em não ter lançado 
candidato a prefeito de João Pessoa. “Foi um equívoco”, avaliou. Em outras palavras, disse que os 
tucanos não deveriam ter apoiado a candidatura de Luciano Cartaxo (PSD).

Só faLta uma

Enquanto, na Península da Coreia, os 
sucessivos testes nucleares, realizados sob 
a batuta do ditador norte-coreano Kim Jon-
g-un, colocaram a Coreia do Sul e o Japão 
em estado de alerta máximo, e as costas 
dos Estados Unidos e do Caribe são assola-
das por furiosos furacões, neste momento, 
no Brasil, as piores tempestades são de na-
tureza política, embora com poder destru-
tivo comparável a um artefato atômico ou, 
no mínimo, a um tufão de categoria cinco.

Não há uma semana em que os lares 
brasileiros não sejam sacudidos por uma 
notícia bombástica. Um artefato termo-
nuclear detonado no seio de nossas elites 
político-administrativas e judiciárias, 
com epicentro, naturalmente, em Brasí-
lia, e repercutidas, como intensas ondas 
de calor, pela chamada “grande mídia”.
Tal fato eleva ainda mais a sensação de 
se viver, hoje, em uma terra arrasada, ou 
melhor, a própria experiência terrestre 
do apocalipse bíblico.

É uma prova de fogo, para o povo de 
qualquer nação, acordar e se deparar com 
imagens de parlamentares embolsando 
dinheiro público, malas abarrotadas de 
cédulas e lideranças de projeção nacional e 
internacional sendo denunciadas por cor-
rupção ativa ou passiva, formação de qua-
drilha etc., isto sem falar nas cenas de com-
pra de votos, em troca de apoio político, 
protagonizadas, abertamente, dentro do 
próprio plenário do Congresso Nacional.

Os embates entre acusação e defesa 
deixam transparecer, acima de tudo, pelo 
instituto do contraditório, que nem tudo 
acontece conforme o que se diz (ou se de-
lata, ou se vaza seletivamente ou se noticia 
espetacularmente). Ao que parece, há mais 
verdades no que se cala (ou se omite ou se 
deturpa intencionalmente). Daí a impor-
tância de se buscar fontes alternativas de 
informação, para a formação de melhor 
juízo sobre o contexto atual.

O fato é que o povo brasileiro terá 
que agir com alto senso de independên-
cia, no sentido de resgatar, dentro de si 
e por si mesmo, aqueles elementos que 
constituem a sua índole ética e guerreira, 
de modo a não se deixar contaminar, de 
forma generalizada, por padrões concei-
tuais segundo os quais, por exemplo, “o 
Brasil é assim mesmo” ou “todo político 
é ladrão”. Há caminhos contrários a essa 
lógica, e é neles que o povo deve acredi-
tar e por eles caminhar.

O primeiro passo seria evitar agir, na 
prática, da mesma forma que agem aque-
les a quem se critica. O segundo – e daí por 
diante – seria participar da vida política, 
não apenas como eleitor-passivo, mas, aci-
ma de tudo, como cidadão-protagonista, 
fiscalizando a conduta e cobrando as ações 
prometidas por aqueles que foram eleitos. 
“Deixar pra lá” seria a atitude menos ade-
quada, neste momento em que o povo pre-
cisa ser a personificação da mudança.
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Vice-presidente da União Na-
cional dos Legisladores e Le-
gislativos Estaduais (Unale), 
o deputado Ricardo Barbosa 
(foto), do PSB, confirmou que 
a entidade vai se integrar à 
atuação da frente parlamen-
tar contra a privatização da 
Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco (Chesf), pro-
posta na medida provisória 
579, do Governo Federal. O parlamentar socialista afirmou que conversou com o presidente da Unale, 
deputado Luciano Nunes, do Piauí, para definir como se daria o apoio da entidade à causa. Ele acredita 
que será possível construir uma frente, com a participação de entidades sindicais e de parlamentares do 
Nordeste, com força política suficiente para protestar e barrar a proposta governamental. Conforme regis-
trou a coluna, o presidente da Assembleia Legislativa da Paraíba, deputado Gervásio Maia (PSB), autor da 
propositura de criar a frente parlamentar, vem articulando a participação de sindicatos ligados ao âmbito de 
atuação da Chesf, como o Sindicato dos Urbanitários de Pernambuco e o Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias Urbanas da Paraíba. Essas duas entidades já estão mobilizando sindicatos de outros estados para 
que estes se integrem às ações da frente. Na última terça-feira, os nove governadores nordestinos enviaram 
ao presidente Michel Temer uma carta em que se manifestam contrários à privatização da Eletrobrás – da 
qual faz parte a Chesf. No documento, propõem, inclusive, que a Chesf seja excluída do grupo Eletrobrás e 
transformada em empresa pública vinculada ao Ministério da Integração Nacional.
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Personificação da mudança

Mal terminava na úl-
tima quarta-feira, o de-
poimento do ex-ministro 
Palocci ao juiz Moro, e o 
advogado que cuida da 
sua delação ofertou à im-
prensa as deixas princi-
pais que fariam parte das 
edições da noite. Com ím-
peto renovado, o Sistema 
Globo de Comunicações deu curso à sua 
cobertura de guerra contra o ex-presiden-
te Lula, seguida no mesmo tom, por todos 
os outros sistemas comerciais privados.

Antes de qualquer coisa, permitam-
me fazer uma declaração importante. 
Não habito o planeta daqueles que julgam 
que o ex-presidente Lula não haja mergu-
lhado na estrutura política herdada dos 
governos FHC, na qual o voto popular é 
somente um ingrediente fraco na luta 
pela democracia. Interesses empresariais 
sempre estiveram à frente da política, e, 
infelizmente, sobretudo em candidaturas 
de coalisão, compram antecipadamente 
os mandatos para os quais candidamen-
te, milhões de votos são depositados em 
urnas. Aconteceu assim também com os 
governos do PT, ainda que tenham sido 
estes que criaram as condições para que 
se fortalecessem, o Ministério Público e a 
Polícia Federal.

As duras lições que se tiram desses 
últimos dois dias frenéticos, entretanto, 
são as mesmas com as quais venho traba-
lhando ao longo desses últimos dois anos, 
em muitas das minhas colunas. O sistema 
Globo de Comunicações tem atuado com 
determinação no sentido de destruir a 
figura política do ex-presidente, pondo a 
serviço dessa empreitada, o melhor das 
suas estratégias: Tematização, onipresen-
ça e ubiquidade do tema da criminaliza-
ção de Lula em todos os seus programas 
políticos. Editoração de capas, com pu-
blicidade subliminar de reforço ao tema, 
efeito enciclopédico para “recordar” à sua 
audiência,  passagens antigas do enredo 
jurídico/midiático que já trouxe a repú-
blica à uma situação insustentável.

No sistema Globo, pratica-se o que 
eles chamam de “bom jornalismo”, que as-
sim que é divulgado, encontra uma chuva 
de críticas nas redes sociais e na impren-
sa independente, que evidencia as marcas 
grosseiras da manipulação, da edição e 

de uma cobertura orientada 
para a destruição do Partido 
dos Trabalhadores e do seu 
líder maior.

E, para não ser injusta, 
o certo é que os outros sis-
temas comerciais privados 
seguem como mansos cor-
deirinhos, o mesmo diapa-
são da cobertura encabeçada 

pela rede Globo. A mídia, é bem verdade, 
fez um “pacto de sangue” com o empresa-
riado, com o mercado e com o judiciário, 
para implodir de vez a liderança de Lula.

Esse pacto ora recrudesce, ora é re-
tomado em todo o seu vigor. Nos últimos 
dias agudizaram-se sobremaneira essas 
estratégias.  Lula voltou a ter centralida-
de na grande mídia, com manchetes de 
uma virulência corrosiva e devastadora, 
e com atuação sincronizada da tv, do rá-
dio, dos portais e do cinema, que em todo 
o país, estreou ontem, o polêmico filme 
monotemático, “Polícia Federal, A Lei é 
para Todos”.

O enredo telenovelesco já dura mais 
de treze anos, e sempre que algo sacode a 
república em seus alicerces, e ameaça as 
instituições e sua vasta sacola de adjeti-
vações, honorabilidade, respeitabilidade, 
imparcialidade, ética e moral irrestrita, 
sempre que a lama dos palácios ameaça 
apresentar-se em toda a sua sujeira, e ain-
da que fortunas escusas jorrem de malas 
e caixas, assaca-se novamente o tema 
central, Lula e o quadrilhão do Pt.

É a velha fórmula de sucesso, arru-
mando em manchetes editadas, a antiga 
luta entre o bem e o mal. É o velho esque-
ma a exibir um diagrama perverso, que 
se vende como “bom jornalismo”, mas, 
infelizmente, só nos apresenta o cadáver 
decrépito da imprensa brasileira.

E antes que comecem a me chamar 
de “petralha comunista”, façam um pe-
queno exercício: Comparem as cobertu-
ras: O que se disse sobre a denúncia feita 
por Janot sobre Serra: E os milhões de 
Aécio, como foram cobertos? O silêncio 
de Gedell, a estranha prisão de Eduardo 
Cunha, como é a cobertura da mídia so-
bre esses fatos?

Em política, os santos são bem ra-
ros. Olhemos porém, para a lista dos de-
mônios da rede Globo, quase todos eles 
são vermelhos.

Artigo

Entre Capas e Manchetes: 
O “Pacto de Sangue” da Rede Globo 

Joana Belarmino 
joanabelarmino00@gmail.com

É a velha fórmula 
de sucesso, arrumando 
em manchetes editadas, 

a antiga luta entre o 
bem e o mal  

Editorial

Humor

UN Informe
Ricco Farias 
papiroeletronico@hotmail.com
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Domingos Sávio
savio_fel@hotmail.com



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 8 de setembro de 2017 

Liberação aconteceu durante a abertura da segunda etapa da Feira de Negócios e Empreendedorismo da Paraíba

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) abriu na 
noite da última da quarta-
feira, (6) em São Bento, Ser-
tão paraibano, a segunda 
etapa da Feira de Negócios 
e Empreendedorismo da 
Paraíba (Fenemp) - edição 
2017. Na ocasião, ele au-
torizou a liberação de R$ 
1,8 milhão para microem-
preendedores e assinou a 
ordem de serviço para a 
reforma do aeródromo de 
Catolé do Rocha, investi-
mento de R$ 215 mil. A Fe-
nemp ocorre até amanhã, 
paralelamente à Expotêxtil, 
feira de artigos têxteis de 
São Bento, que reúne em-
presários e produtores do 
segmento de todo o país.

A solenidade de libera-
ção de microcréditos  contou 
ainda com as presenças do 
secretário da Infraestrutu-
ra, Recursos Hídricos e Tec-
nologia, João Azevedo; da 
secretária de Finanças e do 
Empreender-PB, Amanda 
Rodrigues; dos deputados 
estaduais Gervásio Maia, 
presidente da Assembleia 
Legislativa, e Jullys Roberto, 
além dos deputados federais 
Efraim Filho e Hugo Mota. 
Prefeitos da região, a exem-
plo de Jarques Lúcio, de São 
Bento, também estiveram 
presentes ao evento.

Na ocasião, Ricardo lem-
brou que o Empreender-PB, 
um dos maiores programas de 
ocupação e geração de renda 
do Governo do Estado, já in-
vestiu mais de R$ 130 milhões, 
desde 2011, quando foi criado. 
“Só aqui em São Bento, será 
liberado o maior volume de 
recursos proporcionalmente, 
R$ 1,8 milhão. Dinheiro in-
vestido na base da economia, 
apostando no nosso povo, pro-
duzindo desenvolvimento lo-
cal”, completou o governador.

A secretária do Em-
preender-PB, Amanda Rodri-
gues, afirmou que, mesmo em 
sua primeira edição, a Feira 
de Negócios e Empreendedo-
rismo da Paraíba já pode ser 
considerada um evento con-
solidado. “Ao todo são quatro 

Governador libera R$ 1,8 milhão 
em microcréditos em São Bento

Fenemp: Vitrine, qualificação e novos negócios 
A Feira de Negócios e Empreen-

dedorismo da Paraíba, após João Pes-
soa e São Bento, ocorrerá ainda nas 
cidades de Bananeiras e Monteiro.

Com a participação de parcerias 
importantes, como o Sebrae e a Cai-
xa Econômica Federal, além de várias 
secretarias e órgãos do Governo do 
Estado, o objetivo do evento é mos-
trar negócios de sucesso, investindo 
na qualificação, e proporcionar a 
realização de novos negócios. “É um 
momento em que os microempreen-
dedores trocam experiência e, ao 
mesmo tempo, mostram a solidez do 
Programa de Empreendedorismo da 
Paraíba”, acrescentou a secretária do 
programa, Amanda Rodrigues.

Até sábado (9), empreendedores 
de São Bento e região terão oficinas, 
minicursos e palestras, visando a 
qualificação, além de realizar novos 
negócios.

Próximo dia 16

MPPB vistoria transporte escolar de 47 municípios
A coordenação do Cen-

tro de Apoio Operacional 
de Defesa da Criança e do 
Adolescente e da Educação 
(Caop) do Ministério Pú-
blico do Estado da Paraíba 
(MPPB) e o Departamento 
Estadual de Trânsito da 
Paraíba (Detran-PB) di-
vulgaram o calendário de 
vistoria no transporte es-
colar do Estado, que será 
realizada no próximo dia 
16, em 47 municípios do 
Cariri paraibano. Todas as 
vistorias ocorrerão a par-
tir das 7h.

Na 7ª Circunscrição 
Regional de Trânsito (Ci-
retran), em Monteiro, se-
rão fiscalizados os veícu-
los escolares de Monteiro, 
Camalaú, São Sebastião do 
Umbuzeiro, São João do 
Tigre, Zabelê, Sumé, Am-
paro, Congo, Prata, Ouro 
Velho, Serra Branca, Coxi-

xola, São José dos Cordei-
ros e Parari.

Na 18ª Ciretran, em 
Cabeceiras, a equipe vai 
inspecionar os transpor-
tes dos municípios de 
Cabaceiras, Barra de São 
Miguel, São Domingos do 
Cariri, São João do Cari-
ri, Caraúbas, Gurjão, Bo-
queirão, Alcantil, Barra de 
Santana, Riacho de Santo 
Antônio. Também serão 
fiscalizados os ônibus es-
colares dos municípios de 
Soledade, Olivedos, Cubati, 
São Vicente do Seridó, Jua-
zeirinho, Santo André e Te-
nório, no Posto de Trânsito 
de Soledade.

Já na 23ª Ciretran, em 
Santa Luzia, a fiscalização 
será nos transportes  de 
Santa Luzia, Junco do Se-
ridó, São José de Sabugi, 
Várzea, São Mamede, Pas-
sagem, Areia de Baraúnas, 

Taperoá, Assunção, Livra-
mento e Salgadinho. E em 
Picuí, na 26ª Ciretran, se-
rão vistoriados os veículos 
escolares de Picuí, Baraú-
na, Frei Martinho, Nova 
Palmeira e Pedra Lavrada.

O Caop da Criança e do 
Adolescente e da Educação 
é coordenado pelo promo-
tor de Justiça Alley Esco-
rel. Em 2017, o MPPB e o 
Detran estão adotando um 
novo formato de vistorias 
do transporte escolar. Elas 
ocorrem de forma regiona-
lizada em quatro finais de 
semana, compreendendo 
quatro regiões do Estado 
(Sertão, Cariri,  Agreste e 
Litoral), ocorrendo simul-
taneamente nos municí-
pios de cada região naque-
la data definida. Já foram 
realizadas as vistorias nos 
municípios do Sertão e do 
Agreste.

etapas: a primeira ocorreu em 
João Pessoa, a segunda aqui 
em São Bento. Depois será em 
Bananeiras e em Monteiro. A 
realização da feira proporcio-
na a oportunidade de novos 
negócios e qualificação, com 
a realização de oficinas e pa-
lestras”, disse, lembrando que 
já são mais de 20 mil pessoas 
beneficiadas diretamente 
com o programa.

Para o secretário João 
Azevedo, o Programa de Em-
preendedorismo do Governo 
do Estado ganha ainda mais 
importância quando se avalia 
a difícil conjuntura que o Bra-
sil ainda enfrenta. “Investir 
na ocupação e na geração de 
renda é fundamental na pro-
moção da dignidade das pes-
soas. A cidade de São Bento, 
em parceria com o Governo 
do Estado, mostra de forma 
clara a Paraíba que investe, 
que acredita na potencialida-
de do seu povo”, destacou. 

O prefeito de São Ben-
to, Jarques Lúcio, ressaltou 
a relevância social do Em-
preender-PB. “A realização 
da Feira do Empreender e 
da Expo Têxtil incremen-
ta não apenas a economia, 
mas mostra a sensibilidade 
do Governo do Estado com 
a produção local. São Bento, 
que tem uma larga e tradi-
cional experiência na cultura 
empreendedora, tem grande 
satisfação em realizar essa 
parceria com o Governo do 
Estado”, comentou.

Só aqui em São 
Bento, será liberado o 

maior volume 
de recursos 

proporcionalmente. 
Dinheiro investido na 
base da economia, 
apostando no nosso 

povo 

Fábio de Oliveira desde janeiro 
trabalha com revestimento em 3D. 
Ele conta que o Programa Empreen-
der foi muito importante para con-
cretizar o antigo sonho de montar 
o próprio negócio. “Tinha a ideia, 
mas não tinha o investimento inicial. 

A força que recebo do Governo do 
Estado tem sido muito importante, 
sobretudo neste início”, afirmou. 
“Encaro a minha participação nessa 
feira e a dos meus colegas como uma 
vitrine, como uma grande oportuni-
dade de negócios”, prosseguiu.

A Fenemp ocorre até amanhã, paralelamente à Expotêxtil, feira de artigos têxteis de São Bento, que reúne empresários e produtores do segmento de todo o país

Empreendedores de São Bento e região terão acesso a oficinas, minicursos e palestras

Em 2017, o MPPB e o Detran estão adotando um novo formato de vistorias do transporte escolar

Fotos: Alberi Pontes/Secom

Foto: Divulgação
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 O evento será realizado no próximo dia 21, com início às 14h, no Auditório Milton Paiva, no prédio da Reitoria, campus I

A Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) realizará 
audiência pública para ouvir 
interessados e comunidade 
sobre a ocupação dos espaços 
públicos destinados a atua-
ção de empresas nos campi 
da instituição. O evento será 
realizado em 21 de setembro, 
com início às 14h, no Auditó-
rio Milton Paiva, situado no 
prédio da Reitoria, campus I. 

A audiência tratará da 
situação dos donos de lan-
chonetes e copiadoras que 
operam na Universidade 
atualmente, diante da ne-
cessidade de regularização 
dessas atividades por meio 
de licitação. A maioria dos 
ocupantes destes espaços 
não tem contrato válido de 
permissão para comerciali-
zação na UFPB. 

A decisão de promover 
a audiência foi tomada pela 
Reitoria na última sessão do 
Conselho Universitário, me-
diante solicitação de repre-
sentantes dos comerciantes. 
Em reunião posterior, ocor-
rida no último dia 4, com o 
Ministério Público Federal 
da Paraíba (MPF-PB), a De-
fensoria Pública da União 

(DPU), a Procuradoria Fede-
ral da UFPB e a Prefeitura 
Universitária, foram defini-
dos os detalhes do evento.

“A audiência será aberta 
ao público em geral e todos 
estão convidados a participar, 
em clima de cordialidade e 
urbanidade, das discussões 
sobre esses problemas que 
precisamos solucionar após 
seis décadas de omissão”, dis-
se a reitora Margareth Diniz.

Na ocasião, a gestora da 
UFPB também determinou 
a suspensão dos efeitos das 
notificações, emitidas pela 
Prefeitura Universitária, 
que ordenavam a liberação 
dos espaços públicos pelos 
comerciantes.

 Na tarde do último dia 
5, a reitora gravou mensa-
gem em vídeo para a TV 
UFPB sobre o assunto e falou 
sobre a importância da au-
diência pública. “Creio que 
será um momento solidário, 
para práticas democráticas 
de bem ouvir e de manifes-
tação cidadã daqueles que 
querem esclarecimentos, 
mas que também precisam 
ser ouvidos”, destacou Mar-
gareth Diniz.

Audiência pública vai discutir a 
situação de comerciantes na UFPB

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA SAÚDE

DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA
COMUNICADO DE FALECIMENTO DE PESSOA NÃO IDENTIFICADA

O Instituto de Polícia Científica do Estado da Paraíba comunica que se encontra nas dependências 
do Núcleo de Medicina e Odontologia Legal, NUMOL, da cidade de João Pessoa-PB, um corpo que 
em vida pertencera a CARLOS DE OLIVEIRA SILVA, registrado sob o número 03010104201708429, 
NIC 2017-3901, sexo masculino, com idade aproximada de 40 anos, cor parda, cabelos lisos, es-
tatura 165cm, constituição física boa, sem sinais particulares, falecido em 31/03/2017, no Hospital 
Clementino Fraga nesta Capital.

Informações adicionais estão disponíveis no NUMOL, sito à Rua Antônio Teotônio, S/N, Bairro 
do Cristo Redentor na cidade de João Pessoa-PB.

Profª Drª Monique Danyelle E. B. Paiva
Coordenadora dos Laboratórios de Anatomia

Membro da Comissão de Captação de Cadáver
MATRICULA SIAPE 2559924

Profª Drª Amira Rose C. Medeiros
Vice-Coordenadora dos Laboratórios de Anatomia
Presidente da Comissão de Captação de Cadáver

MATRICULA SIAPE 2115515

Estabelecimentos privados em situação irregular
No primeiro semestre de 

2016, por solicitação do MPF-PB 
e da Procuradoria Federal, a Pre-
feitura Universitária apurou que a 
maior parte dos estabelecimentos 
privados que atua na UFPB estava 
em situação irregular. De acordo 
com o levantamento, todas as 
lanchonetes e copiadoras que 
operavam no campus I, por exem-

plo, não tinham contrato válido 
de permissão com a Universida-
de, entre outros graves problemas 
legais e sanitários.

 Em um acordo com o MPF-PB 
e com a DPU, estabelecido em 
outubro do ano passado, a UFPB 
comprometeu-se a cumprir um 
cronograma de licitações para 
selecionar permissionários para 

os 79 espaços comerciais desti-
nados a serviços de alimentação 
e reprografia em todos os campi.

 Com os objetivos de discipli-
nar a ocupação desses espaços 
públicos e de melhorar a qualida-
de dos serviços comerciais pres-
tados à comunidade universitária, 
os primeiros pregões tiveram 
início em maio de 2017.

A audiência tratará da situação 
dos donos de lanchonetes e 
copiadoras que operam na 
Universidade atualmente

Foto: Edson Matos

Por meio da Delegacia 
de Defraudações e Falsifica-
ções de João Pessoa (DDF), 
a Polícia Civil da Paraíba 
concluiu na última quarta-
feira as investigações rela-
cionadas à empresa D9. As 
investigações começaram 
no dia 6 de agosto, com a 
prisão de Dênis Albuquer-
que, segundo o delegado 
Lucas Sá. Durante a opera-
ção foram ouvidas 28 víti-
mas e 16 suspeitos foram 
interrogados, além disso, 
foram contabilizadas nas 
investigações mais de 500 
páginas de provas coleta-
das pela DDF, em que foram 
identificadas a participação 
de 20 pessoas no esquema 
fraudulento. Essas pessoas 
atuavam como líderes da 
empresa D9 na Paraíba.

Denunciada por ope-
rar novo esquema de pirâ-
mide financeira na internet, 
por aplicativos de apostas 
esportivas, a D9 foi acusada 
de fazer mais de 300 víti-
mas na Paraíba, e de acor-
do com o delegado Lucas 
Sá causou um prejuízo de 
aproximadamente 3 mi-
lhões de reais. Entretanto, a 
estimativa é de que o déficit 
seja superior a 5 milhões, 
contabilizadas a partir das 
vítimas que não compare-
ceram à Delegacia. “A DDF 
apurou que diversas víti-
mas continuam sendo man-
tidas em erro e convencidas 
a não denunciarem os fatos, 
acreditando na promessa 
de devolução dos valores 
investidos”, informou o de-
legado. O delegado divulgou 
ainda o resultado da ope-
ração, em que foram desta-
cados: representação por 

quebra de sigilo (bloqueio 
de bens de 18 alvos); repre-
sentação por sequestro de 
bens de 16 suspeitos; pri-
são cautelar de 10 suspei-
tos; busca e apreensão de 5 
veículos negociados; busca 
e apreensão domiciliar em 
18 endereços. 

Na operação também 
foram indiciadas 16 pes-
soas pelos crimes de este-
lionato, pirâmide financeira, 
lavagem de dinheiro e asso-
ciação criminosa, poden-
do ser condenadas a mais 
de 20 anos de reclusão. A 
DDF aguarda a concessão 
dos mandados pela Justi-
ça, para que possa cum-
prir as medidas cautelares 
representadas e concluir 
as investigações. “Quando 
souberam da prisão da DDF, 
Dênis Albuquerque e seus 
comparsas ficaram mui-
to preocupados. Alguns se 
apresentaram na DDF, te-
mendo serem presos. Mas, 
soube que recentemente 
eles voltaram a marcar re-
uniões, com a promessa de 
que estava tudo ok, ou seja, 
agindo livremente”, alertou. 
Outro líder identificado é 
conhecido como “Nilsinho”, 
e as denúncias da D9 exis-
tem em diversos países, se-
gundo o delegado Lucas Sá. 
Ele relatou ainda que um 
dos grupos foi batizado de 
“à espera de um milagre”, e 
algumas das vítimas inves-
tiram uma cota mínima de 
R$ 6.750,00, e outros apos-
taram grandes quantias, en-
tre 50 a 100 mil. 

O delegado Lucas Sá in-
formou que quaisquer novas 
denúncias ou informações 
sobre os fatos investigados 
podem ser encaminhadas à 
DDF pelo número 197, sob 
absoluto sigilo.

O Exército da Síria de-
nunciou ontem que aviões 
israelenses lançaram mís-
seis a partir do espaço aé-
reo libanês, que atingiram 
uma infraestrutura militar 
localizada na província cen-
tral de Hama, causando a 
morte de duas pessoas. As 

informações são da agência 
EFE.

A agência oficial de no-
tícias síria Sana informou 
que os aviões “inimigos” de 
Israel lançaram na madru-
gada “vários mísseis” con-
tra uma posição militar lo-
calizada perto de Masiaf, no 
Sudoeste de Hama, segundo 
as Forças Armadas síria.

Investigações sobre 
pirâmide são concluídas

Exército diz que Israel 
fez bombardeio na Síria

Em Brasília

Depoimento de Joesley Batista 
na PGR durou cerca de três horas

 

O depoimento do exe-
cutiv do grupo J&F, Joesley 
Batista, na sede da Procu-
radoria-Geral da Repúbli-
ca, em Brasília, durou cerca 
de três horas. Também foi 
ouvido Ricardo Saud, ou-
tro executivo da rolding. 
Os dois chegaram por volta 
das 10h ao aeroporto in-
ternacional de Brasília, em 
um jatinho particular para 
prestarem depoimento. A 
responsável por ouvi-los 
foi a subprocuradora Cláu-

dia Sampaio.
O advogado da empre-

sa, Francisco de Assis, que 
também é delator, foi o pri-
meiro a chegar e a depor. De 
acordo com a assessoria da 
J&F, nenhum deles falaria 
com a imprensa.

Os três delatores foram 
convocados para esclarecer 
o teor das conversas grava-
das em novo áudio entregue 
à PGR na última semana.

Nos diálogos, os execu-
tivos citam políticos, ex-mi-
nistros e até ministros do 
Supremo Tribunal Federal. 
Eles também chegaram a 

afirmar que o ex-procu-
rador Marcelo Miller, que 
participou do acordo de de-
lação, atuou para beneficiar 
os executivos.

A PGR suspeita que 
Miller tenha atuado como 
agente duplo. O depoimen-
to do ex- procurador está 
marcado para hoje.

Após receber os áu-
dios, o procurador-geral 
da República, Rodrigo Ja-
not, determinou investiga-
ção para apurar as suspei-
tas e anunciou que reveria 
o acordo de delação pre-
miada assinado com os 

executivos.
Uma das possibilida-

des é que, após ouvir os 
executivos, Janot suspen-
da os benefícios da dela-
ção premiada. Entre os 
principais benefícios, eles 
não seriam indiciados cri-
minalmente pelos crimes 
relatados. Janot pode pe-
dir também a prisão dos 
delatores se entender que 
eles mentiram na delação. 
Em coletiva de imprensa 
no início da semana, Janot 
afirmou que, mesmo can-
celado o acordo, as provas 
obtidas têm validade.

Kariane Costa 
Repórter do Radiojornalismo

A prefeita de Santa Lu-
zia (Região Metropolitana 
de Belo Horizonte), Roseli 
Ferreira Pimentel (PSB), foi 
presa ontem por suspeita de 
envolvimento na morte de 
um jornalista em agosto do 
ano passado. O mandado de 
prisão foi assinado pelo juiz 
Alexandre Victor de Carva-
lho, do Tribunal de Justiça de 
Minas Gerais (TJMG).

De acordo com a decisão, 
ela teria participado do ho-
micídio de Maurício Campos 
Rosa, que era dono do jornal 
local O Grito. Também foram 
presos outros três homens 
suspeitos do crime.

Roseli foi encontrada pela 
Polícia Civil em sua própria 
casa e foi levada a uma delega-
cia em Belo Horizonte. Antes 

de ser encaminhada para uma 
unidade prisional, ela deverá 
ser submetida a exames no 
Instituto Médico Legal (IML).

Reeleita em 2016 para 
um segundo mandato, Rose-
li teve seu mandato cassado 
pelo Tribunal Regional Elei-
toral (TRE-MG) por irregula-
ridades na sua campanha. Ela 
foi afastada em 7 de junho. No 
entanto, recorreu ao Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e con-
seguiu uma liminar, retornan-
do ao cargo 15 dias depois.

Prefeita é presa acusada 
em morte de jornalista

Rachel Almeida 
Especial para A União

Da Agência EFE 
Léo Rodrigues  
Da Agência Brasil

De acordo com a decisão, 
ela teria participado do 
homicídio de Maurício 

Campos Rosa, que era dono 
do jornal local O Grito
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Desrespeito à lei
Cerca de 40% dos condutores de veículos de João 
Pessoa não respeitam as vagas exclusivas destina-
das a idosos e portadores de deficiência. Página 6 Fo
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Lígia Feliciano destaca a importância da data, apesar da crise política, moral e ética que vive o país 

Cerca de 1.500 pessoas 
entre civis e militares partici-
param ontem em João Pessoa, 
do desfile alusivo ao Dia da 
Independência do Brasil, rea-
lizado nas Avenidas Getúlio 
Vargas e Duarte da Silveira. A 
vice-governadora Lígia Felicia-
no chegou ao local por volta 
das 8h, e, juntamente com co-
mandante do 1o Grupamento 
de Engenharia, general-de-bri-
gada Marcos José Pripin, fez re-
vista à tropa estadual e federal, 
desfilou no tanque Urutu do 
Exército Brasileiro e abriu ofi-
cialmente o desfile com hastea-
mento dos pavilhões nacional, 
estadual e municipal, seguido 
da execução do Hino Nacional 
pela Banda 5 de Agosto.

A estimativa da Polícia Mi-
litar é de que cerca de 15 mil 
pessoas tenham assistido ao 
desfile cívico em comemora-
ção aos 195 anos da Indepen-
dência do Brasil. Ao falar com 
jornalistas, a vice-governado-
ra destacou a importância da 
data. “O povo brasileiro é mais 
forte do que nunca e nesse dia 
7 de setembro, onde nós revi-
vemos a nossa independência, 
apesar da crise política, moral 
e ética em que o Brasil vive, 
esse é o momento do brasileiro 
parar para pensar e ter a cons-
ciência da grandeza do seu país 
onde nós reafirmamos o nosso 
amor à nossa pátria e a nossa 
crença de que o Brasil é um 
país forte e poderoso e que seu 
povo acima de tudo é de cora-
gem e muito valor”, destacou. 

“Nós estamos focados em 
uma Paraíba de fé e paz, por 
isso a Banda de Música entoou 
“Aleluia” e outras de autores pa-
raibanos, enaltecendo a Paraíba 
e agradecendo a Deus por mo-
mento como este onde somos 
a pátria, ou seja, todos nós em 
uma reflexão de buscar um Bra-
sil e uma Paraíba melhor”, disse 
o comandante-geral da PM-PB, 
coronel Euller Chaves.

Já o general-de-brigada 
Marcos José Pripin falou so-
bre o sentimento do Exército 
Brasileiro e a data do dia 7 de 
setembro. “Esse é um evento 
cívico que nós brasileiros co-
memoramos com muita satis-
fação porque ele reacende a 
chama do nosso patriotismo 
todos os anos”, disse. 

O desfile foi iniciado com 
o Exército, Marinha, tropas 
das Forças Armadas Nacio-

nais, Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), Polícia Civil, Polícia 
Militar, Bombeiros e Guarda 
Civil Metropolitana. O Exército 
Brasileiro desfilou com tropa 
constituída por militares da 
Companhia de Comando do 1º 
Grupamento de Engenharia, 
do 15º Batalhão de Infantaria 
Motorizado, do Hospital de 
Guarnição de João Pessoa, do 
16º Regimento de Cavalaria 
Mecanizado e da 23ª Circuns-
crição do Serviço Militar, per-
fazendo um efetivo de mais de 
600 homens e mulheres.

Além do desfile a pé, teve 
o desfile motorizado de ex-
combatentes da Força Expedi-
cionária Brasileira, de ex-inte-
grantes do Batalhão Suez e de 
membros da Associação Pa-
raibana dos Oficiais da Reser-
va-R2. Ainda no Destacamento 
Militar, desfilaram militares da 
Marinha do Brasil, especifica-
mente da Capitania dos Portos. 
Com o tema “Paz”, cerca de 850 
homens da Polícia Militar da 
Paraíba desfilaram cantando 
a música “Aleluia” e outras de 
autoria de músicos paraibanos. 

A PM desfilou com todo 
efetivo formado por pelotões 
do Curso de Formação de Ofi-
ciais (CFO), Força Regional, 
Força Tática, Pelotão Feminino, 
Gate (Grupamento de Ações Tá-
ticas Especiais), Companhia de 
Choque, Companhia de Policia-
mento com Cães, Batalhão de 
Polícia Ambiental, Hospital da 
Polícia Militar, Guarda Militar 
da Reserva, BPTran (Batalhão 
de Policiamento de Trânsito), 
RPMont (Regimento de Polícia 
Montada), Cavalaria e Rotam 
(Rondas Ostensivas Táticas com 
Apoio de Motocicletas), sendo 
uma das primeiras corporações 
militares a passar em frente ao 
palanque oficial. 

Entidades como a Funda-
ção Centro Integrado de Apoio 
à Pessoa com Deficiência (Fu-
nad) também participaram 
dos desfiles. Para o desfile foi 
montado um palanque para 
as autoridades em frente ao 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER). Bandeiras 
do Brasil foram distribuídas 
pelos homens do Exército 
para as pessoas que foram 
assistir os desfiles. Entre os 
destaques das entidades de 
classe estavam os caminhões 
de unidades móveis do Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Comercial (Senac) que partici-
param do desfile cívico do 7 de 
setembro pela primeira vez. 

Teresa Duarte 
teresaduarte2@hotmail.com

Chico José
chicodocrato@gmail.com

Quinze mil assistem ao desfile 
da Independência na capital 

Grito dos Excluídos participa pela 2a vez 
“Fora Temer!”. Foi assim que 

os representantes de movimentos 
sociais, sindicatos e organizações 
não governamentais entraram  na 
Avenida Ministro José Américo de 
Almeida  finalizando o desfile cívico 
do 7 de setembro com o Grito dos 
Excluídos. Sob o tema “Por direitos 
e democracia, a luta é todo dia”, o 
evento chegou à sua 23a edição, 
em um ano considerado pelos mo-
vimentos sociais como crucial para 
os brasileiros, diante das reformas 
trabalhistas e da Previdência.

Conforme Marcela Arbiá, uma 
das coordenadoras do evento na 
Paraíba, da Frente Brasil Popular, 
este é o segundo ano que o grupo 
participa do desfile. “Graças a uma 
ação do governador Ricardo Couti-
nho junto a organização do desfile, 
que chegaram a um acordo com a 
nossa coordenação, permitindo a 
participação do Grito dos Excluídos 
ao desfile cívico do Dia 7 de Setem-
bro”, destacou.

Para ela, a postura do gover-
nador em apoiar a participação do 
movimento ao desfile cívico foi um 
ato de extrema abertura e compro-
misso com o povo. “Foi uma pos-
tura extremamente correta e atual 
pela postura que nós não podemos 
ver um Brasil onde estão sendo 
retirados todos os nossos direitos, 

um Brasil que está sendo dominado 
por uma elite que não tem a cara 
do povo, um Brasil que está com 
um governo golpista, não tem como 
deixar acontecer como se tudo isso 
fosse um Dia 7 de Setembro quando 
existia uma plena democracia no 
país. Por isso nós classificamos a 
sua postura de extrema abertura e 
compromisso com o povo”.

Saiba mais
O Grito - O Grito dos Excluídos 

acontece anualmente, normalmen-
te no dia 7 de setembro em nível 

nacional e chega a sua 23a edição. 
Este ano, ele está integrado pela 
segunda vez ao desfile oficial do 
Governo do Estado da Paraíba. 

Objetivo - Entre suas bandeiras, 
está o combate aos retrocessos 
impostos aos pobres, aos índios, 
às mulheres e a todos os grupos 
excluídos. A manifestação denuncia 
o fim dos direitos trabalhistas e da 
Previdência pública, os cortes nos 
investimentos em educação, saúde 
e no Programa Bolsa Família, bem 
como o ataque à soberania, por 
parte do Governo Federal. 

7 de Setembro

Mais de 50 entidades desfilam em Campina Grande 

Uma multidão estimada 
em cinco mil pessoas lotou a 
Avenida Marechal Floriano 
Peixoto, no centro de Cam-
pina Grande, durante toda a 
manhã de ontem, para assis-
tir ao desfile cívico-militar co-
memorativo aos 195 anos da 
Independência do Brasil. As 
solenidades foram iniciadas 
às 7h30 com o hasteamento 
das bandeiras do Brasil, da 
Paraíba e do município.

A Filarmônica Epitácio 
Pessoa  abriu o desfile, seguida 
de fanfarras das escolas muni-
cipais. Mais de 50 entidades, 
entre as quais a Apae (Asso-
ciação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) e o Instituto de 
Assistência aos Cegos partici-
param das apresentações.

Os efetivos do Exército, 
Polícia Militar e do Corpo de 
Bombeiros foram as  grandes 
atrações. A Banda do 2º Ba-
talhão de Polícia Militar, com 
seu repertório variado, atraiu 
a atenção do público que se 

aglomerou nas proximidades 
do palanque oficial.

As evoluções do Esqua-
drão de Polícia Montada e da 
Rotam (Rondas Ostensivas Tá-
ticas com Auxílio de Motocicle-
tas) da Polícia Militar também 
atraíram as atenções do públi-
co. O Batalhão de Bombeiros 
Militar apresentou suas viatu-
ras de socorro, busca, resgate 
e combate à incêndio. A estrela 
da festa foi a autoplataforma  
destinada a incêndios em edifi-
cações de até 18 andares. 

O coronel Tarcísio Da-

masceno, do 31º Batalhão 
de Infantaria Motorizado, e 
os coronéis Lamarck Victor e 
Paulo Almeida, do Comando 
de Policiamento Regional 1, 
receberam troféus pela parti-
cipação de suas corporações 
no desfile. O mesmo ocorreu 
com as demais entidades que 
compareceram às festivida-
des alusivas ao Dia da Inde-
pendência do Brasil.   Além da 
sede do município foram rea-
lizadas comemorações nos 
distritos de Catolé de Boa Vis-
ta, Galante e São José da Mata .

Vice-governadora desfilou no Urutu na Duarte da Silveira, por onde também passaram escolas, entidades e as forças de segurança, a exemplo do Corpo de Bombeiros

Este ano, o tema levado para o desfile foi “Por direitos e democracia, a luta é todo dia” 

Filarmônica Epitácio Pessoa abriu o desfile na Avenida Floriano Peixoto

Fotos: Evandro Pereira 

Foto: Cláudio Góes
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Estacionamentos para idosos e pessoas com deficiência são desrespeitados nas ruas, shoppings e supermercados

Cerca de 40% dos do-
nos de veículos ainda des-
respeitam a Lei do Estatuto 
do Idoso e estacionam seus 
carros em vagas exclusivas 
para idosos ou para pes-
soas com deficiência. Boa 
parte dos infratores, segun-
do os próprios trabalhado-
res da Zona Azul, quando é 
flagrada com os carros es-
tacionados nas vagas para 
idosos, responde sempre 
que dará uma paradinha de 
menos de dez minutos para 
resolver um problema, mas 
alguns acabam ficando até 
duas horas, e o pior, sem 
serem multados. Para os 
idosos que vão ao Centro 
e não encontram vagas o 
problema continua sendo a 
falta de educação dos mo-
toristas e também a falta 
de fiscalização. 

O idoso Guilherme Meyer 
disse que os motoristas fa-
zem isso porque não existe 
fiscalização no Centro da 
cidade. "Em algumas cida-
des do Brasil, os donos de 
carros que desrespeitam 
a vaga de estacionamento 
para idosos, além de rece-
berem multa no valor de 
R$ 293,47 e sete pontos 
na carteira, têm seus veí-
culos rebocados", explicou 
Meyer, enfatizando que o 
cara ainda tem que pagar 
R$ 100 pelo reboque, coi-
sa que, segundo ele, nunca 
aconteceu em João Pessoa. 

Diariamente, motoris-
tas que frequentam o esta-
cionamento de shoppings e 
supermercados da capital 
também desrespeitam a 
Lei do Estatuto do Idoso e 
estacionam seus veículos 
em vagas destinadas exclu-
sivamente para idosos ou 
deficientes físicos. 

Segundo informações 
da Superintendência Exe-
cutiva de Mobilidade Ur-
bana (Semob-JP), no ano 
passado mais de 300 con-
dutores foram multados 
por esta prática em esta-
cionamentos públicos e 
privados, mas mesmo as-
sim o desrespeito com a Lei 
do Estatuto do Idoso ainda 
é grande. 

O que diz a lei
Os idosos e pessoas 

com deficiência física têm 
garantido, por lei federal, 
seu direito de estacionar 
em vagas exclusivas de-
marcadas,  (Estacionamen-
to Regulamentado). Vale 
ressaltar que o condutor 
precisa portar a credencial 
e posicioná-la em uma área 
visível em seu automóvel, 
como, por exemplo, sobre o 
painel do carro.

As vagas nos estabe-
lecimentos comerciais de-
vem atender aos percen-
tuais de 5% para idosos e 
de 2% para deficientes, do 
total de vagas oferecidas, 
seja em bairros ou em es-
tabelecimentos comerciais 
a exemplo de shoppings 
ou supermercados. Essa 
determinação segue as re-
soluções 303 e 304 do Con-
selho Nacional de Trânsito 
(Contran), bem como o Ar-
tigo 41 do Estatuto do Ido-
so e o Artigo 47 do Estatuto 
da Pessoa com Deficiência.

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Vagas exclusivas são ocupadas 
por 40% dos motoristas em JP

Fala Povo

Pessoenses destacam falta de educação e fiscalização
Veja o que as pessoas que 

respeitam as leis do trânsito 
acham dos motoristas que des-
respeitam o Estatuto do Idoso 

ou da Pessoa com Deficiência 
quando estacionam seus carros 

em locais exclusivos para idosos 
ou deficientes:

O que falta nessa questão é uma política de 
conscientização para que os motoristas sejam bem 

informados sobre esses estacionamentos. Afinal esse 
é um espaço prioritário para idosos e pessoas com 
necessidades especiais. Pra mim o que falta são 

campanhas educativas para que as pessoas passem 
a respeitar mais esses espaços. 

O que falta mesmo no trânsito de João 
Pessoa é mais fiscalização, e enquanto não se 

tomar uma atitude mais enérgica, os motoristas 
sem escrúpulos continuarão a invadir as vagas 
que pertencem aos idosos ou deficientes. No 

centro da cidade a fiscalização é zero. A coisa tá 
bem ao estilo casa de Mãe Joana. 

Essas invasões ocorrem por falta de educação. 
Em João Pessoa, antes da criação da Semob existiam 

guardas de trânsito em praticamente todos os 
semáforos, fazendo um trabalho educativo. Atualmente 

não vemos agentes de trânsito em lugar algum e 
acredito que as câmeras instaladas não são capazes de 
punir os motoristas que estacionam seus veículos nas 

vagas dos idosos. 

Acho que os motoristas que invadem as 
vagas destinadas a idosos ou deficientes 

deveriam ser punidos com multas altas. Creio 
que só assim eles saberiam respeitar o espaço 

dos outros. Mas acho que está faltando  mesmo é 
educação. Se uma pessoa não tem o mínimo de 
educação que é a base, ela não vai conseguir ser 

uma pessoa honesta. 

Ana Lúcia 
Comerciária

Genival Vieira 
Taxista

Felipe Monteiro 
Professor

Walace Freire 
Vendedor

SERVIÇO 
n Os idosos que se senti-
rem lesados com as pes-
soas que desrespeitam a 
lei da vaga de estaciona-
mento destinado aos ve-
lhinhos, podem denunciar 
o infrator pelos telefones 
3218-9330, 3218-9336, 
3218-9310, 3218-9311 
ou 0800-281-1518, este 
último da Central de In-
formações e Reclamações 
(Cerin) da Semob.

Credencial pode ser solicitada por pessoas acima dos 60 anos 
Os interessados com 60 anos ou mais, 

devem se dirigir à sede da Semob-JP, entre 8h 
e 14h, ou ao posto de atendimento do órgão 
na Casa da Cidadania do Manaíra Shopping, 
entre 10h e 18h. O documento é gratuito. Para 
portadores de deficiência física e/ou neuroló-
gica que causem dificuldade de locomoção, os 
documentos necessários são: Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH), caso seja condutor, 
ou documento de identidade (caso não seja 
o condutor); comprovante de residência, foto 
3X4 e laudo médico atestando a deficiência 
que importe dificuldade de locomoção.

A documentação exigida, para quem for 
idoso, é a seguinte: foto 3X4 recente e co-
lorida; Carteira de Habilitação, CPF ou RG e 
comprovante de residência atual mostrando 
que o requerente mora em João Pessoa. Mais 
informações acionar o 0800 281 1518.

Renovação
Os idosos que utilizam as vagas exclu-

sivas de estacionamento na cidade de João 
Pessoa devem renovar sua credencial a cada 
três anos. A Superintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana (Semob) de João Pessoa 
explica que com o documento vencido a pes-
soa com 60 anos ou mais não poderá usufruir 
do direito de estacionar gratuitamente na 
Zona Azul, por uma hora, na vaga destinada 
aos idosos.

Para efetuar a renovação, o beneficiário 
deverá se dirigir à Semob, na BR-230, Km 25, 

ao lado da Energisa, no Cristo Redentor, ou 
nas subprefeituras em Mangabeira e Tam-
baú, das 8h às 17h, munidos da credencial 
vencida e comprovante de residência de João 
Pessoa, emitido no máximo há 60 dias. Pode 
ser contas de água, luz, telefone ou outro 
comprovante, desde que com a chancela dos 
Correios.

Zona Azul
É importante o beneficiado saber que o 

documento não garante a gratuidade total 
nas vagas especiais em áreas de Zona Azul. 
Ao deixar o carro nas vagas da Zona Azul, é 
preciso respeitar as normas que exigem o uso 
da credencial e que só permitem o estaciona-
mento por um prazo máximo de uma hora. 
Após esse tempo, o condutor deve retornar 
ao veículo para retirá-lo do local ou adquirir 
uma cartela no valor de R$ 1,50.

Os condutores dos veículos estacionados 
nas vagas reservadas  especialmente para 
idosos deverão deixar a credencial sobre o 
painel do carro, com a frente voltada para 
cima. O idoso pode ter o documento suspenso 
ou cassado se o órgão detectar qualquer irre-
gularidade durante fiscalização de rotina. A 
credencial colocada no carro não pode estar 
rasurada, rasgada ou ser uma simples cópia.

A operadora da Zona Azul, Jéssica Anísio, 
disse que sempre que chega alguém para es-
tacionar o veículo em uma vaga para idosos, 
ela pergunta se a pessoa tem a credencial. 

Quando a pessoa não tem credencial, ela 
e todos que trabalham na Zona Azul são 
orientados a informar aos donos de veículos 
que eles poderão ser multados. Mas mesmo 
assim algumas pessoas não respeitam a lei, 
e estacionam os veículos. 

Os idosos João Freire, Aristarco Alves 
dos Santos e Guilherme Meyer disseram ser 
conscientes de que ao parar em uma vaga 
para idoso precisam utilizar a credencial. Eles 
geralmente transitam muito pelo centro da 
cidade e afirmaram que muitas vezes já viram 
carros estacionados nas vagas destinadas 
a idosos sem o credenciamento, num total 
desrespeito ao Estatuto do Idoso.

Aristarco informou que às vezes precisa 
estacionar por pouco tempo para comprar um 
medicamento e fica frustrado quando encon-
tra as vagas de estacionamento para idosos, 
na Avenida Visconde de Pelotas, ocupadas 
com veículos sem credencial. "Um verdadeiro 
absurdo!", afirmou. 

Carlos Rocha que também trabalha como 
operador da Zona Azul no Centro da cida-
de disse que a orientação para as pessoas 
que desejam estacionar o carro em local 
reservado para idoso é que não estacionem. 
Mas afirmou que neste país sempre existem 
pessoas que gostam de desobedecer as leis. 
"Nós não temos como impedir, apenas avisa-
mos que a vaga é para idosos ou deficientes. 
Quem tem o poder de multa é a Semob", disse 
o trabalhador da Zona Azul Carlos Rocha.   

Para estacionar em vagas 
especiais, os condutores têm 
que ter mais de 60 anos e 
portar credencial no carro 

Foto: Ortilo Antônio

Fotos: Evandro Perreira



UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 8 de setembro de 2017 7

Árbitro Joseph Lamptey foi banido do futebol ao interferir no jogo entre África do Sul e Senegal, em 2016

ESPN

ESPN

Fifa anula jogo de eliminatória
após manipulação do resultado

Três meses após o ár-
bitro Joseph Lamptey  ser 
banido do futebol por ter 
manipulado o resultado de 
África do Sul x Senegal, pe-
las eliminatórias africanas 
da Copa do Mundo de 2018, 
em 12 de novembro de 
2016, a Fifa anunciou que o 
placar do jogo (vitória por 
2 a 1 dos sul-africanos) foi 
anulado. 

“O Escritório de Elimina-
tórias da Copa do Mundo da 
Fifa ordenou que a partida de 
eliminatórias entre África do 
Sul e Senegal, originalmen-
te disputada em 12 de no-
vembro de 2016, seja jogada 
novamente. Essa decisão foi 
tomada depois que o TAS 
(Tribunal Arbitral do Espor-
te) confirmou o banimento 
pelo resto da vida do árbitro 
Joseph Lamptey por manipu-
lação de resultado”, escreveu 
a Fifa, em comunicado.

“A partida será disputa-
da em novembro de 2017, e a 
data exata será divulgada em 
breve”, completou.

Com isso, a África do Sul 

perde os 3 pontos que havia 
conquistado na partida e fica 
com apenas 1 ponto, na lan-
terna do grupo D. Se vencer, 
retoma seus quatro pontos e 
permanece na briga por uma 
vaga no Mundial. Se perder, 
no entanto, despede-se de 
vez da briga.

Já para Senegal a notícia 
é ótima: se vencer os sul-afri-
canos, a equipe passa Burki-
na-Faso e Cabo Verde, indo a 
8 pontos e assumindo a pon-
ta da chave.

Lamptey  foi declarado 
culpado de infringir o arti-
go 6, parágrafo 1, do Código 
Disciplinar - influenciar nos 
resultados transgredindo a 
ética. 

Sua inabilitação o impe-
dirá para sempre de parti-
cipar de qualquer atividade 
relacionada com o futebol 
nos âmbitos nacional e inter-
nacional.

Após a disputa do jogo, 
em que a África do Sul venceu 
2 a 1, a Federação Senegalesa 
pediu à CAF (Confederação 
Africana de Futebol) e à Fifa 
que investigassem a atuação 
de Lamptey. 

“Ele adotou decisões es-

São Paulo reduz as suas dívidas

Del Nero elogia a Copa do Nordeste

Clássico com as
defesas em alta

Mídia argentina critica desempenho de Messi na seleção

Desde o início do ano, o São Paulo vendeu 
sete jogadores e contratou 19, por em-
préstimo ou definitivo. Essa reformulação 
é apontada por críticos como a principal 
responsável pela 19a colocação do Brasi-
leiro e pelo grande risco de rebaixamento 
à Série B, algo inédito para o clube. Por 
outro lado, as mudanças serviram para 
o clube reduzir drasticamente sua dívida. 
Quando o presidente Carlos Augusto de 

Barros e Silva, o Leco, assumiu a vaga 
de Carlos Miguel Aidar, que renunciou em 
outubro de 2015, o débito era de 
R$ 170 milhões. No fim de agosto, se-
gundo o diretor-financeiro, Elias Barquete, 
o valor havia caído pela metade: R$ 85 mi-
lhões. Apesar da grande redução, o Tricolor 
tem um problema a resolver neste final de 
ano: precisa captar R$ 27,5 milhões para 
fechar a conta e não sabe aonde.

O presidente da CBF, Marco Polo Del 
Nero, celebrou o sucesso da Copa do 
Nordeste, durante o lançamento e 
sorteio dos grupos da edição 2018, 
nessa quarta-feira, em São Luís (MA). 
Para Marco Polo, a região soube valo-
rizar sua maior competição, ativando 
a paixão do torcedor e o interesse dos 
patrocinadores e da mídia.
“É evidente que o Nordeste é um celeiro 
do futebol. Trata-se de um campeonato 
que, desde o início, estamos prestigian-

do. Tem sido um sucesso por vários 
motivos. O principal é que o torcedor 
aprendeu a gostar dessa competição. 
É fundamental que os torcedores, no 
estádio e pela televisão, gostem do 
produto, criado pela CBF. Os grandes 
jogos, com belos públicos, contagiam 
a sociedade a acompanhar e torcer” 
destacou Del Nero. A Copa do Nordeste 
vai para a sexta edição consecutiva e 
está mais valorizada a cada ano. Conta 
agora com apenas 16 clubes.

Terceiro colocado e líder da tabela de 
classificação do Brasileiro se enfrentam 
neste domingo, às 16h. Separados por 
12 pontos, Santos e Corinthians têm fi-
losofias e números defensivos bem se-
melhantes: os donos da casa sofreram 
14 gols, enquanto os visitantes foram 
vazados apenas 11 vezes. O encontro, 
portanto, marcará o duelo entre as 
duas melhores defesas do Brasileirão. 
Apesar de serem os times mais segu-
ros do futebol nacional na atualidade, 
Peixe e Timão tiveram problemas na 
escalação do setor defensivo em razão 
de lesões, suspensões e até convoca-
ções nas rodadas anteriores. Ao menos 
uma certeza os times de Levir Culpi e 
Fábio Carille têm: a segurança propor-
cionada pela presença de goleiros que 
vivem fases extraordinárias e foram 
cotados para a Seleção Brasileira. Da 
última vez Cássio levou a melhor, mas 
Vanderlei ainda está no páreo. 

O empate da Argentina em 1 a 1 com a Venezuela em pleno Monumental de Nuñez, na última terça-feira, não caiu nada bem na 
mídia hermana, que não perdoou a sua principal estrela: Lionel Messi. “O melhor não pode ser um a mais”, afirmou o diário Olé. 
“Messi não merece ter esta versão tão baixa de si mesmo. Nem a falta de parceiros que falam um pouco em seu idioma o exime de 
responsabilidade”. Leo jogou um aceitável primeiro tempo. Teve um arranque esperançoso, com vários toques que fizeram pensar 
que iria explodir, mas não explode. "E se nessa falta de diálogo futebolístico o protagonista se apaga, a seleção argentina acaba 
concluindo um segundo tempo que ficará na história como um dos piores em anos. O melhor não pode ser mais um".

Curtas Foto: Getty Images

candalosas a favor da seleção 
sul-africana”, denunciaram os 
dirigentes senegaleses, que 
citaram pênaltis duvidosos e 

várias faltas não marcadas.
A CAF examinou o caso, 

e sua Comissão de Árbitros 
optou por suspender o ganês 

por três anos, o que o impe-
diu de participar da Copa 
Africana de Nações, dispu-
tada em janeiro e fevereiro 

no Gabão. No entanto, a Fifa 
anunciou uma punição maior, 
banindo o juiz pelo resto da 
vida.

Sport Recife

Magrão reconhece o mau momento 
e dá razão à bronca de Luxemburgo

O Sport vem de re-
sultados ruins, principal-
mente a goleada por 5 a 0 
sofrida para o Grêmio, no 
último sábado, pelo Cam-
peonato Brasileiro. Com 
a má campanha recente, 
que tirou o time do G-6 e 
derrubou para 11º, os jo-
gadores estão cientes da 
necessidade de evolução.

“Nas últimas par-

tidas, a gente deixou a 
desejar. Isso é fato, não 
adianta esconder. A gen-
te, infelizmente, jogou 
muito abaixo do que 
aquilo que podemos 
apresentar na competi-
ção”, destacou o goleiro 
Magrão, um dos princi-
pais nomes do time.

Sobre as fortes cobran-
ças do técnico Vanderlei Lu-
xemburgo, que não engoliu 
a goleada para o Grêmio, o 
arqueiro defendeu o coman-

dante e aceitou as broncas.
“Em relação ao pro-

fessor, tem que partir 
dele mesmo as cobran-
ças. Nós jogadores temos 
que observar e saber que 
estamos devendo. Temos 
que mudar nossa atitude 
e, fazendo isso, ficaremos 
mais perto das vitórias”, 
afirmou.

Com 29 pontos, o 
time da Ilha do Retiro 
ainda está perto da zona 
de classificação à Liber-

tadores, que começa pelo 
Cruzeiro, com 31. Porém, 
os maus resultados fize-
ram as equipes de baixo 
se aproximarem. No mo-
mento, são quatro pon-
tos de vantagem para a 
degola.

Tentando a recupera-
ção, após cinco jogos sem 
vitória, o Sport vai a cam-
po no domingo às 16h (de 
Brasília), em casa, contra 
o Avaí, pela 23ª rodada da 
competição. 

África do Sul e Senegal disputaram a partida no dia 12 de novembro de 2016 com vitória africana de 2 a 1. O novo jogo será em novembro deste ano

Magrão diz que os jogadores da equipe têm que mudar a atitude nos jogos

Foto: Stringer/AFP/Getty Images

Foto: Divulgação/Sport
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Sorteio na federação define mandos de campo e a primeira rodada será em Patos e Campina no domingo

Definidos os semifina-
listas do Campeonato Parai-
bano da Segunda Divisão, 
edição 2017, na noite da 
última quarta-feira, a Fede-
ração Paraibana de Futebol 
realizou na manhã de on-
tem, o sorteio dos mandos 
de campo dos jogos do ma-
ta-mata, mesmo já conhe-
cendo São Paulo Cristal, Na-
cional de Patos, Desportiva 
Guarabira e Sport Campina 
como sendo as equipes que 
estarão em disputa quando 
serão conhecidos  os finalis-
tas do campeonato.

Nacional de Patos x São 
Paulo Cristal farão o primei-
ro jogo no próximo domingo, 
no Estádio José Cavalcanti, 
em Patos, programado para 
as 17h. No mesmo horário, 
Sport Campina x Desportiva 
Guarabira vão se confron-
tar no Estádio Amigão, em 
Campina Grande. Os jogos 
de volta serão na próxima 
quarta-feira, dia 13, às 20h. 
O São Paulo Cristal recebe o 
Nacional de Patos no Está-
dio Carneirão, em Cruz do 
Espírito Santo, enquanto a 
Desportiva Guarabira joga 
com o Sport Campina no Es-
tádio Silvio Porto, em Guara-
bira.

Durante o sorteio, a 
Desportiva Guarabira esteve 
representado por Saulo Fer-
nandes, enquanto Marcos 
Nascimento defendeu o Na-
cional de Patos. Ironaldo da 
Silva falou em nome do São 
Paulo Cristal e Artur Pauli-
no, pelo Sport Campina. O 
sorteio foi comandado pelo 
diretor técnico da FPF, An-
tônio Carlos Baza, contando 
também com a colaboração 
de José Renato, presidente 
da Comissão Estadual de Ar-
bitragem de Futebol da fe-
deração. O presidente da en-
tidade, Amadeu Rodrigues 
Júnior, não se fez presente, 
devido se encontrar na ci-
dade de São Luís, capital do 
Maranhão, onde foi acom-
panhar o sorteio da Copa do 
Nordeste.

Marcos Lima
marcosauniaoa@gmail.com

Marcos Lima
marcosauniaoa@gmail.com

São Paulo e Desportiva fazem
jogo de volta em seus domínios 

Semifinalistas mostraram força nos jogos do meio de semana

Os quatro semifinalistas não 
tiveram muitas dificuldades para 
se garantirem na fase seguinte 
do Paraibano da Segunda Divi-
são. Como haviam prometido 
seus treinadores, com exceção 
do Nacional de Patos e do Sport 
Campina, as equipes conseguiram 
reverter o placar do primeiro jogo. 
Na partida de ida, o São Paulo 
havia perdido para o Femar por 1 
a 0, e goleou na volta por 4 a 0. 
A Desportiva Guarabira, que per-
dera o primeiro jogo também por 
1 a 0 para o Nacional de Pombal, 
venceu o segundo jogo por 2 a 0, 
garantindo uma das vagas. 

Sport Campina, que jogando 
em João Pessoa diante do Spartax, 
no jogo de ida, empatara em 1 a 
1, não reconheceu o adversário 
na partida de volta, vencendo 

por 3 a 0 e chegando à semifi-
nal, o mesmo ocorrendo com o 
Nacional de Patos. O Canário 
do Sertão podia perder até por 
1 a 0 que estaria na semifinal, 
já que, no primeiro jogo, na casa 
do adversário, vencera por 3 a 1, 
no entanto, novamente, mostrou 

superioridade diante da Perilima 
e derrotou, no Estádio José Ca-
valcanti, em Patos, a equipe na 
partida de volta por 3 a 0.

A participação do torcedor 
nos estádios onde ocorreram os 
quatro jogos na noite da última 
quarta-feira surpreendeu a to-

dos. No Estádio Carneirão, por 
exemplo, situado na cidade de 
Cruz do Espírito Santo, o público 
lotou o estádio para ver o time da 
casa, o São Paulo Cristal golear 
o Femar por 4 a 0. A cada bela 
jogada do time mandante, os 
torcedores vibraram e incenti-
vavam a equipe rumo a vitória, 
o que acabou se concretizando.

A torcida também fez a 
festa no Estádio Silvio Porto, em 
Guarabira, onde a Desportiva 
precisava vencer por dois gols de 
diferença o Nacional de Pombal 
para ficar com uma das vagas 
nas semifinais do Paraibano da 
Segunda Divisão. As arquiban-
cadas também ficaram lotadas 
pelo torcedor que foi a campo 
incentivar o time, deixando a 
praça esportiva satisfeita com 
a vitória da Desportiva por 2 a 
0 e a classificação para a fase 
seguinte do campeonato.

O São Paulo Crystal se impôs diante do Femar e reverteu o resultado do jogo anterior ao aplicar 4 a 0 e garantir a sua participação nas semifinais do Campeonato Paraibano da Segunda Divisão

O sorteio dos mandos de campo foi realizado na manhã de ontem na sede da FPF

Fotos: FPF/Divulgação

A diretoria do Botafo-
go considerou “regular” a 
chave da equipe na Copa 
do Nordeste edição 2018. 
Em sorteio realizado na 
noite da última quarta-fei-
ra, na cidade de São Luís, 
capital do Maranhão, o 
campeão paraibano caiu 
na Chave C e vai enfrentar 
Bahia, Altos-PI, Náutico-PE 
ou Itabaiana-SE. “Não foi 
bom, mas, também, não foi 
ruim. A partir de agora já 
vamos dar início aos tra-
balhos para que possamos 
passar no mínino da pri-
meira fase. Somos a equipe 
paraibana que mais vezes 
disputou esta competição, 
no entanto, não temos le-
vado muita sorte”, afirmou 
Guilherme  Carvalho, o No-

Botafogo-PB fica satisfeito com o seu grupo na Copa do Nordeste
Marcos Lima
marcosauniaoa@gmail.com

vinho, vice-presidente do 
clube.

Conforme o dirigente, 
o Bahia, que disputa a Série 
A do Campeonato Brasileiro 
não é ameaça ao Botafogo. 
“Muita coisa vai acontecer 

até o início da Copa do Nor-
deste. Vamos esperar o iní-
cio de temporada das equi-
pes para fazermos algumas 
avaliações. No caso específi-
co do Botafogo, teremos que 
renovar muita coisa, o que 

deve ocorrer também com 
as outras agremiações”, dis-
se Novinho.

O vice-presidente Gui-
lherme Novinho e o presi-
dente do Conselho Delibera-
tivo, Breno Morais chegaram 
ontem a João Pessoa, oriun-
dos de São Luís-MA, onde 
foram ao lado de José Freire 
(Zezinho do Botafogo) par-
ticipar do sorteio da Copa 
do Nordeste. Zezinho per-
manece na capital mara-
nhense para acompanhar a 
despedida do Botafogo da 
fase classificatória da Série 
C do Campeonato Brasileiro. 
O time seguiu para aquele 
Estado, na tarde de ontem, 
onde, amanhã vai enfrentar 
o líder Sampaio Corrêa pre-
cisando vencer e torcer pelo 
tropeço do Moto Club diante 
do Fortaleza para não ser re-
baixado.

O sorteio da Copa do 

Nordeste contou também 
com Fábio Azevedo, dire-
tor do Treze Futebol Clube, 
segundo representante da 
Paraíba na competição. O 
presidente da Federação Pa-
raibana de Futebol, Amadeu 
Rodrigues Júnior também se 
fez presente. Ambos foram 
procurados para falar sobre 
o sorteio, no entanto não 
foram localizados. O sorteio 
dos grupos da competição 
regional marca um novo re-
gulamento do torneio que 
traz para a próxima tempo-
rada novidades na fórmula 
de disputa.

Os chaveamentos não 
contaram com duelos de 
grande força na rivalidade 
estadual. A única chave que 
terá time do mesmo Estado 
será a B com Globo e ABC. 
Após o sorteio, o chaveamen-
to para a Copa do Nordeste 
2018 tem: Grupo A: Santa 

Cruz, CRB , Confiança e Treze 
ou Cordino. Grupo B: Vitória, 
ABC, Ferroviário-CE e Globo. 
Grupo C: Bahia, Botafogo-PB, 
Altos-PI e Itabaiana ou Náuti-
co. Grupo D: Ceará, Sampaio, 
Salgueiro e CSA. 

Entre as novidades da 
competição regional, des-
taque para a Pré-Copa do 
Nordeste, nesta edição o 
CSA já passou pelo Par-
nahyba e o Globo eliminou 
o Fluminense-BA. Ainda 
nas eliminatórias anterior 
à fase de grupo, o Cordino 
joga contra o Treze e o Náu-
tico disputa uma vaga com 
o Itabaiana.

Na fase de grupos, os 
quatro times jogam entre si 
e os dois melhores avançam 
para as quartas de final. Os 
clubes classificados como 
primeiros colocados de seus 
grupos, realizam o jogo de 
volta como mandantes.

Guilherme Carvalho diz que o Botafogo vai estar  mais forte em 2018

Foto: Ascom/Botafogo
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Escritor Roberto Menezes lança amanhã, romance intitulado 
“Palavras que devoram lágrimas”, a partir das 17h, no Bar  
Cabaré Brasil, localizado na Praia de Tambaú.  Página 10
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Intitulado “Da Lama ao Caos”, o show acontece a partir das 20h, no Teatro de Arena do Espaço Cultural

“Eu faço na música o 
que eu quero, sem ser mani-
pulada por ninguém, canto 
só o que gosto, e sinto que 
essa é minha missão no ce-
nário da música”. Foi desta 
forma que a  cantora e com-
positora Val Donato abriu 
a entrevista no jornal A 
União. Destaque no cenário 
paraibano e comemorando 
os seus 11 anos de carreira, 
a intérprete trás hoje a João 
Pessoa o tributo a Chico 
Science e a Nação Zumbi. O 
show acontece hoje, a partir 
das 20h, no Teatro de Arena 
do Espaço Cultural. E para 
abrilhantar a noite, o even-
to conta com a participação 
do pernambucano Romero 
Ferro, finalista do prêmio 
da Música Brasileira, além 
de outros grandes músicos 
convidados. 

Filha de Gelba Dona-
to e Jedaías Nunes a artis-
ta iniciou sua carreira nos 
barzinhos na cidade de 
Campina Grande no ano de 
2006 e por três anos e meio 
a intérprete fez uma grande 
parceria com o amigo “Beto 
Cabeça”. Mas parece que aos 
5 anos de idade ela já sabia 
o que queria. “Eu utilizava 
a raquete de plástico como 
microfone e o sofá se trans-
formava em um belo palco”. 
Destacou a artista. 

Donato passou por um 
período difícil no início de 
sua carreira quando tentou 
alçar voo no Estado da Bahia 
e vivia uma fase hippie. 
“Cheguei lá com um lenço 
na cabeça raspada, só com 
o sonho de buscar o meu 
espaço, naquele momento 
sem o pé firme no chão, não 
tinha parceria nenhuma 
lá, estava tão ruim que fiz 
até artesanato para obter 
alguma renda. No comeci-
nho tudo é complicado”. A 
artista pensou em desistir, 
pois para ela o Brasil é uma 
guerra para chegar ao pó-
dio, mas o amor pela música 
e sua natureza persistente a 
fez prosseguir.

Após o período de par-
ceria com Beto Cabeça no 
Brejo paraibano, a cidade 
de João Pessoa teve o pra-
zer de receber este grande 
talento, que aos poucos veio 
ganhando o público. A ar-
tista foi percebendo que o 
negócio tinha começado a 
crescer, e essa visibilidade 
trouxe para ela novas ideias. 
“As pessoas começaram a 
chegar, participar mais dos 
shows, foi daí que vieram os 
primeiros trabalhos, junto 
com o clipe e de forma natu-
ral foi lançado meu primeiro 
sucesso autoral “pra mim 
sem você”, um dos meus 
maiores sucessos, e a música 
mais solicitada pelo publico”. 
enfatizou. As conseqüências 
de seu próprio talento foram 

Leonardo Andrade 
Especial para A União

Val Donato faz hoje Tributo a 
Chico Science e Nação Zumbi 

dando espaço no cenário da 
música nacional.  

Com a vontade de ex-
pandir seu trabalho e a 
obsessão de participar de 
festivais para crescimento 
profissional de sua carrei-
ra, a artista viajou para São 
Paulo e como já era de se 
esperar, merecidamente re-
cebeu diversas premiações. 
“Ao longo destes anos eu 
participei de alguns festivais 
em João Pessoa, já em São 
Paulo, conquistei o quar-
to lugar no Festival da Alta 
Mogiana. (FAM), que fica em 
Ribeirão Preto - muito bem 
conceituado no país, parti-
cipei do Planeta Roque em 
São José do Rio Preto tam-
bém em São Paulo, mas em 
2015 fui ao maior festival de 
bandas autorais do Brasil, 
eram 300 bandas escritas 
e 60 selecionais, a gente foi 
passando pelas eliminató-
rias com caráter bem com-
petitivo, ficando em 1º lu-
gar, foi emocionante e com 
parte da premiação a gente 
gravou o clipe da música “lá-
grimas de crocodilo”. Disse à 
paraibana que teve a honra 
de dividir sua canção com 
Leoni em ‘Casos Noturnos’, 
tema do filme ‘Tudo que 
Deus Criou’.

Com uma voz forte e 
marcante, Val Donato sem-
pre inseriu músicas de Chico 
Science e da Nação Zumbi 
em seu repertório, ela diz 
está empolgada para este 
show inesquecível. “Sinto-
me ansiosa e emocionada 
em está fazendo esta home-
nagem, que terá muitas sur-
presas e novidades. Só indo 
lá para conferir, vai ser ma-
ravilhoso. Eu quero celebrar 
a obra dele e o público vai 
matar a saudades”. finalizou. 

Novo projeto
Val Donato já está na 

pré produção do segundo 
disco, que será um traba-
lho diferenciado, mais con-
ceitual, onde uma música 
conversa com a outra, com 
a produção musical de Jor-
dano Fradi a participação 
do guitarrista Rafael Cha-
ves que embarcaram nesse 
novo projeto. Mas o que ins-
pira Val Donato? “Tudo tem 
beleza, a forma que se olha, 
o anglo que se observa e a 
maneira que abrimos nossa 
cabeça para enxergar a bele-
za das coisas, tudo isso é ins-
piração pra mim”, responde 
com sutileza.

Sobre Chico Science e a Nação Zumbi
Grupo pernambucano que 

surgiu com destaque no ce-
nário da música a partir do 
movimento manguebeat, na 
década de 90, acompanhando 
o cantor e compositor Chico 
Science. Com ele, a Nação 

Zumbi gravou dois discos, “Da 
Lama ao Caos” (94) e “Afro-
ciberdelia” (96), graças aos 
quais conquistaram a fama 
no Brasil e excursionaram no 
exterior. Alguns dos maiores 
sucessos foram “Rios, Pontes 

e Overdrives”, “A Cidade”, 
“Da Lama ao Caos”, “Macô”, 
“Corpo de Lama” e a versão 
para “Maracatu Atômico”, de 
Jorge Mautner e Nelson Jaco-
bina, grande sucesso na voz de 
Gilberto Gil na década de 70.

SERVIÇO 
n Show: Val Donato e 
banda no tributo a Chico 
Science
n Quando: Hoje
n Onde: Teatro de arena 
do Espaço Cultural
n Horário: 20h
n Entrada: R$50 (Inteira) 
R$25 (meia)

Paraibana apaixonada por música desde a infância, Val Donato mora atualmente em São Paulo, onde consegue mostrar o seu talento musical ao Brasil

Foto: Isabela B Diniz
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Escritor paraibano lança amanhã o seu livro de romance intitulado ‘Palavras que devoram lágrimas’

Talvez tenha sido Frie-
drich Nietzsche que tenha 
popularizado a história do 
“eterno retorno”, um con-
ceito filosófico postulado 
pelo estoicismo e que pro-
punha uma repetição do 
mundo no qual se extin-
guia para voltar a criar-se. 
Guardadas as proporções, 
é mais ou menos isso que 
acontece com “Palavras 
que devoram lágrimas”. A 
obra do escritor Roberto 
Menezes é uma espécie 
de “terceiro retorno”, por-
que já foi lançada ante-
riormente. Mas agora sai 
em uma edição da Patuá, 
de São Paulo, que o autor 
garante ser inédita. O lan-
çamento será amanhã, às 
17h, no Cabaré Brasil, que 
ficam em Tambaú, João 
Pessoa. 

Na ocasião do lança-
mento, a apresentação do 
livro será feita pelos es-
critores Joana Belarmino, 
João Matias e Maria Valéria 
Rezende. No evento, have-
rá um ponto de recebimen-
to de livros para o Projeto 
Leitura Livre, da Moenda 
– Arte e Cultura, que orga-
niza o lançamento.

O próprio Roberto Me-
nezes explica para nossos 
leitores esse terceiro re-
torno do romance. “Pala-
vras que devoram lágrimas 
nunca terá uma versão de-
finitiva (nem este título é). 
Em relação aos outros pu-
blicados, este livro que será 
lançado não é melhor, não 
é pior, nem é mais maduro 
e etc e tal. Nem tem sentido 
falar disso”, ressalta.

Roberto Menezes con-
ta que conheceu a narra-
dora, Maria, em 2011, na 
BR 230: “O ônibus que eu 
estava indo pra Rio Tin-
to quebrou. Meio-dia, sol 
quente da porra. Corri pra 
uma sombra de um um-
buzeiro falsificado. Sentei 
num tronco velho e nem 
sei porque tirei o compu-
tador da bolsa. Só foi abrir 
o word pra Maria chegar. 
Ela nem se apresentou an-
tes de me arrastar pro seu 
inferno. Gosto de chamar 
de retornos estas publica-
ções que Maria me obri-
gou a transcrever”. 

Segundo explica, Ma-
ria retornou em 2012. O 
resultado deste primeiro 
retorno foi vencedor do 
Prêmio José Lins do Rego 
e publicado em pequena 

tiragem pela Funesc. Essa 
versão ficou em terceiro 
lugar numa enquete com 
escritores paraibanos so-
bre os livros paraibanos 
mais relevantes desse 
novo século. O segundo 
retorno foi em 2014 e re-
sultou e e-book publicado 
pela editora Mombak.

Mas por que retor-
nar?, Roberto pergunta e 
ele mesmo responde: “Não 
sei. Só sei que volto. Maria 
é uma entidade que vem e 
pronto. E não tenho a op-
ção de querer ou não des-
bravar os seus sete círculos 
de cores. Ela me acorrenta 
e me leva. Este livro é iné-
dito. Não tem como não 
ser. A história é a mesma. 
O resto não. O esqueleto 
é intacto. A carne e a gor-
dura não. A cada retorno, 
o livro absorve momentos 
internos e externos. Quem 
diria em 2012 que eu iria 
falar em delação premia-
da? Quem diria em 2015 
que eu iria falar de femine-
jo? Quem diria que eu iria 
gostar um dia de escrever 
palavras como solipsismo 
ou sofrência?” 

Haverá um quarto re-
torno? Roberto Menezes 
não sabe. Parece que nem 
Maria sabe. Em “Palavras 
que devoram lágrimas”, 
Maria apresenta sua condi-
ção após um traumatizante 
fim de um casamento de 
sete anos com um verea-
dor da oposição. Ao longo 
das páginas, ela escava o 
grande deserto de suas 
experiências, arrancando 
as várias camadas de tinta 
das paredes do seu quarto 
onde viveu sua relação. A 
cada nova cor descoberta, 
a consciência de Maria vai 
se fragmentando. E, pala-
vra a palavra, embreando 
nas profundezas do seu in-
ferno azul-inferno. 

Linaldo Guedes 
linaldo.guedes@gmail.com

O autor Roberto Menezes e 
o terceiro retorno de Maria

Evento

Café Filosófico homenageia o 
Dia da Compreensão Mundial

O Café Filosófico 
“Amigos da Sabedo-
ria”, que acontecerá na 
próxima segunda-feira 
(11), às 19h, na Funda-
ção Casa José Américo, 
prestará uma homena-
gem ao Dia da Compre-
ensão Mundial. O tema 
“Lacan e a Formação 
do Psicanalista” será 
ministrado pelo artista 
plástico, psicanalista 
e filósofo-outside Gui-
lherme Gaião. A entra-
da é gratuita.

Com a curadoria do 
psicanalista Guilherme 

Gaião, o Café Filosófico 
acontece, mensalmen-
te, todas as segundas-
feiras do ano de 2017. 
Sobre o tema, Guilher-
me destaca: “Quando 
enfim aprendermos a 
ouvir uns aos outros, 
sem julgamentos mo-
rais, e oferecermos 
mutuamente o amparo 
clínico que todos pre-
cisamos, teremos um 
mundo mais compreen-
sivo”. Durante a pales-
tra será apresentada a 
avant première “A clíni-
ca e o Surrealismo”.

Sobre o autor
Roberto Menezes é paraibano. Nasceu em 

1978. É professor da Universidade Federal da 
Paraíba. Faz parte do Clube do Conto da Pa-
raíba. Tem romances publicados. Foi vencedor 
do Prêmio José Lins do Rego (2012). É um dos 
criadores da Flipobre.

SERVIÇO 
n Evento: Lançamento 
de “Palavras que 
devoram lágrimas” 
n Autor: Roberto 
Menezes
ISBN: 978-85-8297-
432-2
n Número de páginas: 
144
n Editora: Patuá
n Valor: R$ 38,00
n Data: Amanhã
n Hora: 17 horas
n Local:  Cabaré Brasil. 
Rua Coração de Jesus, 
200 – Tambaú. João 
Pessoa. Paraíba.

Segundo o autor Roberto Menezes, o seu novo livro não tem e nunca terá uma versão definitiva

O psicanalista e filósofo Guilherme Gaião será o ministrante 

Foto: Roberto Menezes
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Em outubro

A tarde ensolarada convida Pedro ao passeio. 
Não pelas selváticas ruas e avenidas principais, onde 
os ponteiros dos velocímetros da falta de paciência 
estão no limite, mas pelas paralelas e perpendicu-
lares desconhecidas, onde casas com árvores e vizi-
nhos que se cumprimentam resistem à invasão dos 
condomínios e seus parcos jardins, onde as queixas 
se amontoam até serem parcialmente incineradas 
nas reuniões de sexta-feira à noite.

Boné, óculos escuros, camisa de mangas com-
pridas (com filtro solar), bermuda e tênis. Depois do 
traje esporte completo muito bem ajustado, Pedro 
começa a caminhada. Sem pressa, como de hábito, 
observando cenários nas redondezas que a azáfama 
dos “dias úteis” oculta do cérebro e olhos aneste-
siados. Um raro detalhe arquitetônico, uma espécie 
vegetal de beleza invulgar, um gato cochilando no 
muro, um carteiro de motocicleta entregando car-
tas.

Ainda há uma cidade pacata dentro da cidade 
enfurecida. Os espíritos desarmados encontram a 
primeira com facilidade, enquanto as almas ator-
mentadas se perdem, na segunda, de domingo a do-
mingo, faça chuva ou faça sol. Pedro sabe de todos 
esses descompassos, daí a importância – ele diz - de 
saber manter o passo, para que, noutro ritmo, cuja 
rima seria uma calamidade, não acabe, como tantos 
outros, em um cadafalso.

Em sentido contrário ao de Pedro, lá vem a me-
nina com uma caixa de salgadinhos. Troca de calça-
da, para não cruzar com ele, que, para escapar do 
sol, acaba fazendo o mesmo. Dá para perceber que as 
mãos da garota tremem. Ela passa com o olhar fixo 
no chão, apressa o passo, para mais adiante, na por-
taria de um prédio, e insiste várias vezes no inter-
fone, até que alguém atende e aciona o mecanismo 
eletrônico que lhe abre a porta da salvação.

Mais adiante, uma segunda mulher, aparentan-
do seus trinta e poucos anos, desce do ônibus, com 
duas sacolas de plástico indicando que passou no 
supermercado. De longe, avista Pedro, no ato de con-
templar o cotidiano. Quase tropeça e cai na carrei-
ra desajeitada até o portão de alumínio. Sacolas no 
chão, o problema é encontrar as chaves na bagunça 
da bolsa. Alívio, o molhe bateu-lhe não mão antes 
que as sombras dela e de Pedro se encontrassem.

Canta o pássaro, late o cachorro, grita o ven-
dedor de “cremosim”. A sebe do que restou de uma 
mata parece se divertir com os atípicos vendáveis 
que danificam as sombrinhas e os guarda-chuvas 
da cidade. Um velho cidadão que conserta a cerca 
elétrica para o serviço e encara Pedro, o transeun-
te. Segura firme o alicate na mão e só relaxa depois 
de responder ao inoxidável “boa tarde!”, acompa-
nhado dos quase imperceptíveis sorriso e aceno de 
cabeça.

E assim caminha esta alegre e descontraída 
célula de humanidade. Sob olhares desconfiados. 
Inclusive dos policiais que passam na viatura rente 
ao seu corpo, tentando lhe ver os olhos por detrás 
dos óculos escuros. Pedro decidiu que amanhã só 
sai de casa sem boné e óculos escuros. Quem sabe 
se de cara limpa e cabeça exposta aos raios ultra-
violeta cause menos sobressaltos às pessoas ate-
morizadas que moram neste bairro cada vez mais 
aterrorizado.

Crepúsculo

em destaque
Artigo

William Costa
wpcosta.2007@gmail.com

Em cartaz

Destaque

Serviço
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Usina Cultural Energisa tem 
mostra de Alexandre Filho

Pinturas e Gravuras é o título da exposição de 
obras do artista plástico paraibano - natural do muni-
cípio de Bananeiras - Alexandre Filho que está aberta 
até o dia 30 deste mês de setembro, na nova galeria 
batizada com seu próprio nome que a Usina Cultural 
Energisa, localizada na cidade de João Pessoa, inau-
gurou no último dia 31 de agosto para homenageá-lo, 
pois é considerado, aos 84 anos de idade - dos quais 
51 dedicados à pintura - um dos mais importantes 
representantes do Brasil no gênero Naïf. A individual 
pode ser visitada gratuitamente pelo público no pe-
ríodo de terça a domingo, das 14h às 20h, no espaço 
da empresa, situada na Rua João Bernardo de Albu-
querque, nº 243, bairro de Tambiá. 

Considerada uma mostra inédita e rara, pois 
reúne acervo particular de alguns colecionadores, 
a individual aberta na Usina Cultural Energisa de 
Alexandre Filho - o qual voltou a morar na Paraíba 
em 1982 e continua em atividade até hoje - reúne 17 
obras, sendo 16 pinturas sobre tela e uma gravura em 
serigrafia, produzidas a partir de 1981. 

Fotos: Divulgação

Ingressos online à venda para 
o show de Elza Soares em JP

No dia 18 de novembro, a canto-
ra Elza Soares realizará, a partir das 
21h, apresentação única do premia-
do show intitulado A Mulher do Fim 
do Mundo no Teatro Pedra do Reino, 
instalado no Centro de Convenções, 
em João Pessoa. A venda online 
de ingressos já começou mas, por 
enquanto, o público só pode ad-
quirir o bilhete pelo site da Tudus 
(tudus.com.br), pois o ponto físico 
só abrirá na próxima terça-feira (12) 
e em novo local: CNA Ruy Carneiro, 
de segunda a sexta, das 14h às 18h, 
e sábados, das 9h às 12h. Campi-
na Grande também terá um ponto 
físico da bilheteria, que funcionará 
no Salão L’Estilo, na rua da Indepen-
dência, 137, São José. 

De acordo com a Casa de Taipa 
Produções, que cuida dos prepa-
rativos do show em âmbito local, 
os valores do primeiro lote são os 
seguintes: Plateia A Lateral, R$ 120 
(inteira) e R$ 60 (meia); Plateia B R$ 
120 (inteira) e R$ 60 (meia); Bal-
cão R$ 80 (inteira) e R$ 40 (meia). 
Ingressos para a Plateia VIP já estão 
com o valores de segundo lote, R$ 
160 (inteira) e R$ 80 (meia). Além 
disso, mais informações sobre o 
evento podem ser obtidas pelo site 
da produtora, no endereço http://
casadetaipa.art.br/, ou pelo Face-
book, Casa de Taipa Produções, ou, 
ainda, discando para o número (83) 
98175-9638. Porém, os produtores 
em João Pessoa amteciparam que, 
em respeito a pontualidade, após o 
inicio do show, não será permitida a 
entrada do público.

O show de Elza Soares tem di-
reção geral de Guilherme Kastrup, 
que também assina a produção do 
disco homônimo. Durante a apre-
sentação - considerada uma “ópera” 

emocional que retrata as mazelas 
da sociedade, instigando o espec-
tador à reflexão sobre a condição 
do indivíduo em uma sociedade 
violenta com críticas social e polí-
tica das realidades brasileira e do 
restante do mundo - o público pa-
raibano assistirá a cantora sentada 
em um trono metálico, em meio a 
um cenário cercado por mil sacos 
plásticos de lixo, cuja concepção é 
de Anna Turra, que também assi-
na o cenário, a luz e as projeções. 
A artista vai estar acompanhada 
por uma banda composta, além de 

Guilherme Kastrup, ainda por Kiko 
Dinucci, Marcelo Cabral, Rodrigo 
Campos e DaLua. 

SERVIÇO 
n Show: A Mulher do Fim do 
Mundo
n Cantora: Elza Soares 
n Data: 18 de novembro
n Hora: 21h
n Local: Teatro Pedra do Reino, 
em João Pessoa
n Endereço: Rodovia PB-008, 
Km 5, s/n, Centro de Convenções

Cantora Elza Soares alcançou o auge nos anos 80 e mantém agenda permanente de shows

LINO – UMA AVENTURA DE SETE VIDAS 
(NAC 2017) Gênero: Animação. Duração: 133 
minutos. Classificação indicativa: livre. Direção:  
Selton Mello, Dira Paes, Paolla Oliveira. Sinopse: 
Lino trabalha como animador de festas, mas não 
aguenta mais ter que suportar todos os maus 
tratos feitos pelas crianças, que zombam dele 
por trabalhar com uma ridícula fantasia de gato 
gigante. Determinado a mudar sua vida, ele 
contrata os serviços de um feiticeiro, mas, ines-
peradamente, a magia acaba sendo um tiro no 
pé e Lino se transforma justamente em um felino 
enorme. Centerplex3/2D/3D: 15h, 17h15 (NAC) . 
Manaíra4/2D: 14h, 16h30 (NAC), Manaíra5/3D: 
12h45, 15h e 17h15, 19h30 (NAC). Mangabei-
ra4/2D: 13h, 17h45 (NAC). Mangabeira4/4D: 
15h15, 20h (NAC).    
 
IT A COISA –  (EUA 2017) Gênero: Drama, 
terror, suspense. Duração: 215 minutos.Direção: 
Andy Muschietti. Com  Bill Skarsgård, Jaeden 
Lieberher, Finn Wolfhard. Sinopse: Um grupo de 
sete adolescentes de Derry, uma cidade no Maine, 
formam o auto-intitulado “Losers Club” - o clube 
dos perdedores. A pacata rotina da cidade é aba-
lada quando crianças começam a desaparecer e 
tudo o que pode ser encontrado delas são partes de 
seus corpos. Logo, os integrantes do “Losers Club” 

acabam ficando face a face com o responsável pelos 
crimes: o palhaço Pennywise. Centerplex1/2D/3D: 
16h15, 19h (DUB) . Manaíra5/2D: 21h40(LEG). 
Manaíra9/2D: 13h, 19h(LEG).  Manaíra9/2D: 16h, 
22h(DUB).Mangabeira4/2D: 21h45 (DUB)

ATOMICA - (EUA 2017). Gênero: Ação. 
Duração: 155min. Direção:David Leitch. Com  
Charlize Theron, James McAvoy, Sofia Boutella. 
Sinopse: Lorraine Broughton (Charlize Theron), 
uma agente disfarçada do MI6, é enviada para 
Berlim durante a Guerra Fria para investigar o 
assassinato de um oficial e recuperar uma lista 
perdida de agentes duplos. Ao lado de David 
Percival (James McAvoy), chefe da localidade, a 
assassina brutal usará todas as suas habilidades 
nesse confronto de espiões. Centerplex2/2D: 
16h50 (DUB) . Manaíra1/2D: 16h50, 22h20 
(LEG). Mangabeira4/2D: 22h15 (DUB)
  
EMOJI: O FILME -  (EUA 2017). Gênero: 
Animação, Aventura. Duração: 126 min. Direção: 
Tony Leondis. Com:  T.J. Miller, James Corden, 
Anna Faris. Sinopse:  Textopolis é a cidade onde 
os Emojis favoritos dos usuários de smartphones 
vivem e trabalham. Lá, todos eles vivem em 
função de um sonho: serem usados nos textos 
dos humanos. Todos estão acostumados a ter 

somente uma expressão facial - com exceção de 
Gene, que nasceu com um bug em seu sistema, 
que o permite trocar de rosto através de um filtro 
especial. Determinado à se tornar um emoji 
normal como todos os outros, eles vai encarar 
uma jornada fantásticas através dos aplicativos de 
celular mais populares desta geração - e no meio 
do caminho, claro, fazer novos amigos. Centerple-
x1/2D/3D: 14h15 (DUB). Centerplex2/2D: 16h45 
(DUB). Manaíra2/2D: 13h30, 15h30 (DUB). 
Manaíra/3D: 14h05, 16h15, 18h, 20h( DUB). 
Mangabeira2/2D: 12h45, 14h15, 16h20(DUB). 
Mangabeira5/3D: 13h30, 15h45, (DUB)

A POLÍCIA FEDERAL A LEI É PARA TODOS 
(BRA 2017). Gênero: Drama. Duração: 107 
minutos. Direção:  Marcelo Antunez. Sinopse: 
Inspirado em fatos reais sobre a Operação 
Lava-Jato, uma série de investigações sobre a 
corrupção no Brasil, desde o início do processo 
até a condução coercitiva do ex-presidente Lula. 
Marcelo Serrado interpreta o juiz Sérgio Moro. 
Centerplex4/2D/3D: 14h, 16h20 (NAC) . Mana-
íra3/2D: 13h15, 15h45, 18h15, 20h45. (NAC). 
Manaíra7/2D: 14h15, 16h45 e 19h15, 21h50 
(NAC). Manaíra11/2D: 14h30, 17h e 19h45, 
22h30 (NAC).Mangabeira3/2D: 14h, 16h30, 
19h, 22 (NAC). 
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comemoração
Na última 

quarta-feira (6), 
Afra Soares reu-
niu o grupo das 
Divinas Divas em 
seu restaurante, o 
Videira Enogastro-
nomia, para jun-
tas comemorarem 
mais uma prima-
vera de Gigi Rolim. 
O almoço, regado 
a muita champa-
nhe, contou só com 
gente elegante e 
animada. A trilha 
sonora ficou por 
conta dos músicos 
Nathaly Simões e 
Eraldo Souza.  

Afra Soares, Palova Arcoverde, Hélia Botelho, Tereza Neuman Vaz, Aparecida Farias e Célia Souza no niver de Gigi Rolim

A linda Marcella Pinto em Positano

as amigas Roberta Aquino e Ro-
ziane Coelho organizaram um almoço 
nessa quarta-feira em comemoração do 
aniversário de Lúcia Padilha. O encon-
tro descontraído aconteceu na Adega do 
Alfredo. Delícia. 

agora os empreendedores do muni-
cípio de São Bento passaram a contar com 
um PAS - Ponto de Atendimento Sebrae. 
Inaugurado na quarta-feira, o serviço fica 
localizado no Mercado de Redes “Teção”, 
junto a outras instituições do ramo, como o 
Empreender Paraíba e o Banco do Nordeste.

aniversário

sebrae

Alaurinda Padilha Ro-
mero, Alice Vinagre, 
Ana Isabel de Brito, 
Anna Lígia Pimentel 
Carneiro Braga, Dan-
dara Costa, Fernanda 
Medeiros Svendsen, 
Henrique Brito, Jac-
queline de Lucena, 
Lígia Cunha, Mario 
Glauco Di’Láscio e 
Robert Sidney Dore.

ParabéNs

o Pelotão da 
LBV, formado por crian-
ças, idosos e volun-
tários, participou do 
desfile cívico e militar 
de 7 de setembro, na 
Avenida Duarte da 
Silveira, no centro de 
João Pessoa. A institui-
ção levou para a aveni-
da mensagens de paz 
e logo depois realizou 
diversas atividades pe-
dagógicas, esportivas e 
culturais em seu Centro 
Comunitário de Assis-
tência Social.

boa
vontade

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoal

Foto: Arquivo pessoallUto No rÁDio
com mUito pesar, 

a Secretaria de Estado 
de Comunicação Ins-
titucional comunicou 
falecimento do radialista 
Moisés Rodrigues Neves, 
mais conhecido como 
Moisés Stuart, de 69 
anos, nessa quarta-feira 
(6), no Hospital de Trau-
ma Senador Humberto 
Lucena, onde estava 
internado após ter sofri-
do um AVC isquêmico. 
Moisés foi um profissio-
nal competente e muito 
querido pelos seus com-
panheiros de serviço.

A dona da festa, Gigi Rolim, e a jornalista Cristina Guedes

Socorro Ribeiro, Palova Arcoverde, Dandara Costa - aniversariante de hoje, Cristina Guedes e Zélia Andrade Costa no restaurante Videira

Dia de alegria com Roziane Coelho, a aniversariante Lúcia Padilha e Roberta Aquino  

scosta.dandara@gmail.com

ANITA PALLENBERG KEITH RICHARDSmeioColuna   do
 A música é uma necessidade. Depois da 

comida, do ar, da água e do calor, a música 
é a próxima necessidade da vida                                                                                                                                           

 Destino, eu respeito bastante. 
Nunca me arrependo de nada.                                                                                                                                           

Hoje, a cantora Val Donato faz um tributo a Chico 
Science no Teatro de Arena do Espaço Cultural. O show 
começa às 19h e as entradas estão sendo vendidas por 
R$ 50 e R$ 25, inteira e estudante respectivamente. Há 
também o ingresso promocional por R$ 25 mais 1kg de 
alimento a ser entregue no local da apresentação. 

O cemitério e crematório Morada da Paz, do Gru-
po Vila, foi a única empresa do Brasil a ganhar o 
prêmio Pursuit of Excellence Award 2017, devido à 
excelência de serviço dentro do segmento.

o tradicional Desfile de 7 de setembro de João 
Pessoa reuniu cerca de 7,5 mil pessoas, entre civis 
e militares. a revista das tropas militares foi feita 
pela vice-governadora da Paraíba, lígia Felicia-
no, e pelo comandante do 1o grupamento de en-
genharia, general de brigada marcos José Pupin.

Ui!
 

A arquiteta Mar-
cella Pinto está pas-
sando as férias na 
Europa com o namo-
rado Zeca Amado.

O casal esteve 
nesta semana 

desfrutando dos en-
cantos da Costa de 
Amalfi, na Itália. 
Aproveitem!

Foto: Dandara Costa

melHor iDaDe
a reUNião men-

sal do Clube da Me-
lhor Idade Cidade Ver-
de acontece hoje (8) 
para a comemoração 
dos aniversários das 
associadas do mês. 
Com animação mu-
sical da Banda Novo 
Horizonte, o encontro 
será na sede do clube, 
em Miramar.

Foto: Dandara Costa

por Dandara Costa

2o Caderno
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Expectativa
Presidente da Câmara, Rodrigo Maia, disse acreditar que a 
Procuradoria Geral da República vai tomar a decisão correta 
com relação à delação da JBS  Página 14 Fo
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Procedimento investigatório foi instaurado com base em denúncia apresentada pela atual gestão do município

O Ministério Público Fe-
deral na Paraíba (MPF/PB) 
instaurou procedimento 
para apurar possível ato de 
improbidade administrativa 
praticado por ex-prefeito do 
município de Itabaiana (PB), 
decorrente da utilização in-
devida de recursos federais 
destinados à construção de 
uma creche. O procedimen-
to investigativo foi aberto a 
partir de representação da 
atual gestão municipal.

De acordo com a repre-
sentação, a verba no valor 
de R$ 277.341,13 foi trans-
ferida pelo Ministério da 
Educação (MEC), em 6 de ju-
lho de 2012, para uma con-
ta específica da prefeitura, 
destinada à construção da 
primeira etapa de uma cre-
che, oriunda do Programa 
Nacional de Reestruturação 
e Aquisição de Equipamen-
tos para a Rede Escolar Pú-
blica de Educação Infantil 
(Proinfância), "não restando 
em conta nenhum centavo, 
mesmo sem a obra ter sido 
sequer iniciada".

Dados obtidos no por-
tal do Sistema Integrado de 
Monitoramento Execução 
e Controle do Ministério 

MPF na PB vai apurar denúncia 
contra ex-prefeito de Itabaiana

Programação

Mesa Diretora convida PC do B para 
comemorações dos 70 anos da CMJP

A Câmara Municipal 
de João Pessoa (CMJP) co-
memora, em novembro, 70 
anos de existência. Uma 
vasta programação vem 
sendo definida para abri-
lhantar o aniversário da 
Casa de Napoleão Laurea-
no que, ao longo de sete dé-
cadas, vem marcando sua 
história na capital, assim 
como no Estado, com mui-
ta luta e ações importantes 
em defesa da população 
pessoense.

Dentro dessa pro-
gramação, estão sendo 
agendadas uma série de 
entrevistas com líderes 
políticos de todo o Brasil. 
Uma comitiva da CMJP es-
teve na sede PC do B, em 
João Pessoa, acertando a 
participação do partido na 
programação de aniversá-
rio da Câmara, através de 
um nome de expressão na-

cional do partido ao ciclo 
de palestras que irá mar-
car a data.

Os vereadores Marcos 
Vinicius (PSDB), presiden-
te da CMJP; João dos Santos 
(PR), 2º vice-presidente da 
Mesa Diretora; e Marcos 
Henriques (PT) se encon-
traram com dirigentes do 
Diretório Municipal do PC 
do B: Agamenon Sarinho 
(presidente), Helton Renê 
(vereador licenciado e 
atual secretário do Procon 
Municipal), Marcos Santos 
(tesoureiro), Jonildo Caval-
canti e Lourdes Meira.

“O PC do B tem uma 
história fundamental de 
luta e de resistência pela 
democracia no Brasil, algo 
que dá orgulho ao partido 
já quase centenário. Por-
tanto, o PC do B e suas lide-
ranças vão, sem qualquer 
sombra de dúvidas, dar 

uma importante contribui-
ção aos nossos debates”, 
ressaltou o presidente da 
Câmara, durante a visita.

Marcos Vinicius ainda 
considerou, junto à dire-
ção municipal do partido, 
a produção de um docu-
mentário produzido pela 
TV Câmara para registrar 
os 95 anos de história do 
PC do B, celebrados neste 
ano de 2017, com foco na 
atuação do partido junto 
ao Poder Legislativo.

Para Agamenon Sa-
rinho, essa inciativa, que 
parte dos vereadores de 
João Pessoa, fortalece a 
democracia e visa melho-
rar, ainda mais, a imagem 
do Poder Legislativo junto 
à opinião pública. “O pre-
sidente Marcos Vinicius e 
toda a Mesa Diretora estão 
de parabéns pela proposta. 
O registro da história por 

parte de uma instituição 
pública é de fundamental 
importância para o fortale-
cimento da nossa democra-
cia”, afirmou Sarinho.

O secretário e verea-
dor licenciado Helton Renê 
comentou que, ações como 
esta encabeçada pelo presi-
dente Marcos Vinicius têm 
comprovado que a Casa 
Napoleão Laureano vem se 
tornando, a cada dia, uma 
caixa de ressonância da 
sociedade. “A atual Mesa 
Diretora tem produzido 
muito e prestando relevan-
tes serviços à população”, 
completou.

Já Lourdes Meira fez 
questão de destacar algu-
mas ações da CMJP que 
vem tendo um impacto 
social muito bom nas co-
munidades, como o projeto 
Câmara no seu Bairro e o 
Orçamento Impositivo. 

O desembargador José 
Ricardo Porto deferiu, par-
cialmente, o pedido de efei-
to suspensivo da decisão do 
Juízo da 8ª Vara Cível da Co-
marca de Campina Grande, 
suspendendo seus efeitos 
em relação ao fornecimen-
to, por parte do Facebook 
Serviços Online do Brasil 
Ltda., de dados pessoais de 
usuário além do endere-
ço de IP. A decisão liminar 
foi nos autos do Agravo de 
Instrumento nº 0804411-
69.2017.815.0000.

O juiz prolator da de-
cisão recorrida autorizou a 
quebra de sigilo de dados 
para identificação de usuá-
rio que teria feito posta-
gens indevidas, direciona-
das à parte requerida, que 
alega ter sido difamada e 
injuriada pela pessoa que 
criou um perfil falso na 
rede social.

Trata-se de Ação de 
Exibição de Documentos, 
na qual a autora pretende 
que sejam fornecidos os da-
dos pessoais, e-mail, ende-
reços de IP, o ID do disposi-
tivo, localização geográfica 
relacionada ao momento da 
criação da conta, momen-
to da postagem indevida e, 
também, dos últimos dez 
acessos efetuados pelo res-
ponsável.

Recorrendo da deci-
são, o provedor de conteú-
do (Facebook) argumenta 
que não tem acesso a essas 
informações, bem como 
não existe o dever legal de 
armazená-las, nos termos 
da Lei nº 12.965/14 (Lei 
do Marco Civil da Internet). 
Aduz, nesse sentido, que 
os sites e plataformas da 

internet registram, apenas, 
o endereço de IP e data e 
horário dos acessos de seus 
visitantes, em conformida-
de com os artigos 15 e 5º, 
inciso VIII, da citada legis-
lação. Esclarece, também, 
que esses dados possibili-
tam a localização do usuá-
rio ofensor e que já foram 
fornecidos em primeiro 
grau de jurisdição.

O relator, desembarga-
dor José Ricardo Porto, con-
siderando o exposto, enten-
deu que o Facebook não 
pode ser obrigado a for-
necer os dados de que não 
dispõe. E ressaltou: “Diante 
do fornecimento pela agra-
vante do número do IP do 
computador, compete à 
agravada diligenciar acer-
ca da localização e demais 
dados do usuário ofensor, 
até porque este endere-
ço constitui ‘(…) o código 
atribuído a um terminal de 
uma rede para permitir sua 
identificação, definido se-
gundo parâmetros interna-
cionais’ (art. 5º, III, da Lei 
nº 12.965/14)”.

O desembargador ci-
tou, inclusive, decisão do 
Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ) nos autos do Recur-
so Especial nº 1.676.049-
DF (2017/0131627-6), de 
relatoria do ministro Mar-
co Aurélio Bellizze, que en-
tendeu que “para adimplir 
sua obrigação de identificar 
usuários que eventualmen-
te publiquem conteúdos 
considerados ofensivos por 
terceiros é suficiente o for-
necimento do número de 
IP correspondente à pu-
blicação ofensiva indicada 
pela parte”.

Decisão do TJPB 
favorece Facebook

A Comissão de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável rejei-
tou proposta que cria em 
13 áreas do país Zonas 
Especiais de Revitalização 
de Áreas em Processo de 
Desertificação (Zerads).

O projeto (PL1279/15) 
será arquivado, por ter 
sido rejeitado pela úni-
ca comissão responsável 
pela análise do seu mérito.

Do deputado Cícero 
Almeida (PRTB-AL), o tex-
to visava a implantação 

prioritária, nessas áreas, 
da Política Nacional de 
Combate e Prevenção à 
Desertificação e de Miti-
gação dos Efeitos da Seca, 
bem como ações e progra-
mas relacionados.

O texto rejeitado cria 
oito das 13 Zerads previs-
tas e estabelece que cabe-
rá ao presidente da Repú-
blica, por meio de decreto, 
criar as cinco restantes.

De acordo com o PL 
1279/15 são criadas as 
Zerads: de Gilbués, no 

Piauí; do Inhamús, no 
Ceará; do Seridó, no Rio 
Grande do Norte; dos Ca-
riris Velhos, na Paraíba; 
e outras quatro zonas 
nos sertões dos estados 
de Pernambuco, Alagoas, 
Sergipe e Bahia.

Tarefa do Executivo
Ao analisar o texto, o 

relator, deputado Augusto 
Carvalho (SD-DF), consi-
derou que, embora o au-
tor tenha boas intenções, 
o Poder Legislativo não 

tem capacidade operacio-
nal para coletar e proces-
sar informações suficien-
tes para definir as Zerads. 
Carvalho disse que essa 
tarefa cabe ao Executivo, e 
por isso, defendeu a rejei-
ção do projeto.

“Devemos ponderar 
que a medida não vem 
acompanhada dos estu-
dos técnicos necessários. 
Portanto, a medida em 
análise é meritória, mas 
não pode ser implantada 
por força de lei”, disse.

Câmara Federal rejeita criação de zonas 
de revitalização para combate à seca

da Educação (Simec), mos-
tram a situação da creche 
como ‘obra cancelada’ com 
percentual de execução de 
0%. O Simec permite que os 
cidadãos fiscalizem a apli-
cação de recursos do Fun-
do Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação (FNDE), 
destinados à construção de 
creches, escolas e quadras 
poliesportivas.

Ainda conforme a re-
presentação, as irregulari-
dades praticadas pela ges-
tão anterior desencadearam 
uma série de problemas, a 
exemplo da inclusão da pre-
feitura no Cadastro de Res-
trições do Governo Federal, 
o que a impossibilitou de re-
ceber verbas.

As irregularidades 
praticadas pela 
gestão anterior 
desencadearam 

uma série de problemas
para o município

Presidente da Câmara, vereador Marcos Vinicius, que é do PSDB, destacou histórico de luta do Partido Comunista pela democracia no Brasil

Foto: Divulgação/CMJP
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À espera de uma 
revolução silenciosa
Parece não ter fim a sucessão de escân-

dalos que assola o Brasil nos últimos três 
anos. Quando parece que nada mais vai nos 
surpreender, revelações de um bandido tra-
vestido de empresário e caixas e malas de di-
nheiro que somam o equivalente a uma mega 
sena acumulada (R$ 51 milhões), nos coloca 
na lona de novo.

A imagem das malas e caixas de dinheiro 
“esquecidas” num apartamento que não tinha 
outro destino, que não ser guardião de uma 
montanha de cédulas provenientes de roubo 
aos cofres públicos e as falas debochadas de 
um empresário que achincalha nossas mais 
importantes instituições (Ministério Público 
e Supremo Tribunal Federal) jogaram na nos-
sa cara mais uma vez como funcionou o Brasil 
nas últimas décadas.

Some-se a isso o fato de estarmos sendo 
governados por um presidente com legitimi-
dade zero, denunciado por corrupção passiva 
e que meses atrás ouviu desse mesmo empre-
sário que agora revela os planos de comprar 
até ministros do Supremo, revelações desses 
crimes, agora mais uma vez confirmados. 

Os presidente das duas Casas Legislativas 
também são investigados e um a cada três 
parlamentares respondem por crimes como 
corrupção, improbidade administrativa e até 
formação de quadrilha. 

Ou seja, como o próprio delator se gabou: 
o Legislativo já se f..., agora foi a vez do Exe-
cutivo e do Judiciário. Em meio a tudo isso, o 
único líder capaz de arregimentar mais que 
30% da população brasileira também está 
encrencado, inclusive (justo ou não), conde-
nado em primeira instância.

Diante de todo esse cenário, surpreende a 
forma como a população brasileira está rea-
gindo. Uma passividade assustadora, apesar 
de a indignação ser notória. É como se todos 
nós estivéssemos com tamanha vergonha de 
onde colocamos o nosso país, e cada um tem 
também sua parcela de culpa, que não encon-
tramos coragem para reagir a tudo isso. 

As panelas da classe média se calaram; 
as dos pobres estão voltando a ficar vazias, 
o fantasma da fome volta a rondar o Brasil; a 
juventude desesperançosa não enxerga nin-
guém capaz de mudar nossa realidade; o sis-
tema persiste, luta e age (agora sem medo de 
ser percebido) para tentar reduzir os impac-
tos de tudo que vem acontecendo.

A única esperança é que, o que esteja em 
curso, seja uma revolução silenciosa. 

Que cada brasileiro esteja nesse momen-
to obscuro da nossa história, no seu silêncio 
e solidão, colocando a mão na consciência e 
abrindo os olhos para uma nova forma de vi-
ver. Deixando de lado nossas raízes corruptas, 
nosso jeitinho e o desejo quase incontrolável 
e naturalmente abominável da vantagem em 
tudo. 

Não é possível que queiramos ainda con-
tinuarmos a viver dessa maneira, porque na 
verdade, muita coisa do que está sendo re-
velado, todo mundo sabia que acontecia e 
fomos todos fechando os olhos ou levando a 
nossa parte da vantagem. 

É hora de encontrar um novo rumo para o 
Brasil e isso depende de cada um de nós.

Wéric
marcosweric@gmail.com

Marcos
Deputado disse ainda que Câmara exercerá soberania em caso de nova denúncia contra o presidente Temer

O presidente da Câma-
ra dos Deputados, Rodrigo 
Maia, disse ontem, (7) acre-
ditar que a Procuradoria-
Geral da República (PGR) 
tomará a decisão correta 
sobre as delações feitas por 
executivos da empresa J&F, 
controladora da JBS.

Ao deixar a cerimônia 
do desfile de 7 de setembro, 
na Esplanada dos Ministé-
rios, Maia disse que, apesar 
de respeitar a PGR, a Câmara 
exercerá sua "soberania", no 
caso de ter de aceitar ou não 
eventual denúncia contra o 
presidente Michel Temer.

Maia disse estar con-
fiante de que a Procuradoria 
tomará a decisão correta com 
relação aos recentes fatos en-
volvendo a relação entre os 
delatores da JBS e a PGR.

“As investigações vão es-
clarecendo algumas polêmi-
cas em relação à JBS. Mas acho 
que a Procuradoria vai tomar 
a decisão correta. Ela tem to-
mado decisões duras. Não te-
nho dúvida de que, depois de 
ouvir os delatores hoje (on-
tem) e o ex-procurador [Mar-
celo Miller], amanhã (hoje) vai 
tomar a decisão dura, como 
tomou em outros casos”, disse 
Maia, ao deixar o evento.

Perguntado sobre como 
o caso poderia influenciar 
na aceitação de eventual de-
núncia do procurador-geral, 
Rodrigo Janot, contra Temer, 
Maia disse que essa é uma 
questão de soberania da 
Casa que preside.

“A denúncia pode ser 

PGR tomará decisão correta, diz 
Maia sobre delação de Joesley

Três horas de desfile

Desfile de 7 de setembro atrai 20 
mil à Esplanada dos Ministérios

O desfile de 7 de se-
tembro na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília, 
contou com a presença de 
cerca de 20 mil pessoas, 
segundo cálculos da Po-

lícia Militar e do Exército 
Brasileiro. O público assis-
tiu a quase três horas de 
desfile militar, encerrado 
com as acrobacias famosas 
da Esquadrilha da Fumaça. 

De acordo com a Secretaria 
de Segurança Pública do 
Distrito Federal, não houve 
registro de ocorrências.

Para a estudante Ya-
snaia Almeida, 10 anos, 
além da apresentação da 
Esquadrilha da Fumaça, 
também foram “impres-
sionantes” os voos rasan-
tes de aviões da Força Aé-
rea Brasileira.

A funcionária públi-
ca Juliana Sanchez, de 41 
anos, levou os filhos para 
ver o desfile. “A Esquadri-
lha da Fumaça é um espe-
táculo à parte, mas gostei 
muito da cavalaria tam-
bém. Ver as crianças des-
filando também é muito 
bonito. Acho que esse é o 
momento que tem para co-
nhecer quem são os guar-
diões do país”, disse.

Para Juliana, é impor-
tante ensinar o patriotismo 
aos filhos, mesmo em meio 
à crise “Dá pra ser patrio-
ta, independentemente das 
vontades políticas e pensar 
no interesse e no bem-es-
tar do país. Eu acredito no 
meu país”, afirmou.

A aposentada Raimun-
da Silva Nascimento, 73 
anos, do Maranhão, apro-
veitou a visita a Brasília 
para assistir ao desfile, 

acompanhada da filha, da 
neta e do genro. “Foi tudo 
muito bonito”, disse, desta-
cando a cavalaria.

A pirâmide humana, 
com 30 militares do Exér-
cito sobre uma moto a 
20 quilômetros por hora 
também chamou a aten-
ção do público.

Também participaram 
do desfile estudantes de 
escolas públicas do Distri-
to Federal, além do tradi-
cional desfile cívico-militar 
com integrantes das Forças 
Armadas e de outras insti-
tuições militares.

Neste ano, o tema do 
evento foi Viva Sua Inde-
pendência. O desfile con-
tou com cerca de 4,2 mil 
participantes entre civis e 
militares. A tocha do fogo 
simbólico foi conduzida 
pelo medalhista olímpico 
do atletismo Vicente Le-
nílson.

O presidente Michel 
Temer assistiu ao desfile 
acompanhado de minis-
tros, da mulher, Marcela 
Temer, do filho Michel, e 
dos presidentes da Câmara, 
Rodrigo Maia, e do Senado, 
Eunício Oliveira. Temer 
chegou ao local em carro 
fechado, abrindo mão do 
desfile em Rolls Royce.

aceita ou não, como a primei-
ra. Respeitamos os poderes, 
o Supremo Tribunal Federal 
(STF), o Executivo e a PGR. 
Nada tem descrédito. Agora, 
os deputados podem ter con-
vencimento ou não de que há 
ou não, elementos para acei-
tar a denúncia. Temos a sobe-
rania de decidir se aceitamos 
ou não”, afirmou.

Maia também fez co-
mentários sobre o atual clima 
político no Brasil e o cenário 
para as eleições de 2018.

“Imagina você que, na 
segunda-feira, às 18h, discu-
tíamos como é que ia ser a 

denúncia contra o presidente. 
Às 19h, tivemos aquela co-
letiva [de Janot], que gerou 
muita perplexidade; na terça, 
o episódio da Bahia [apreen-
são de malas abarrotadas de 
dinheiro, supostamente de 
Geddel Vieira Lima]; na quar-
ta o depoimento do [Antônio] 
Palocci. É por isso que, quando 
me perguntam sobre as elei-
ções, digo que, com tantos fa-
tos ocorridos em apenas uma 
semana, faltam ainda cem 
anos para chegarmos a 2018.”

O presidente da Câma-
ra reiterou sua intenção de 
avançar nas pautas das refor-

mas política e da Previdencia, 
e que, nesse sentido, acredita 
que o governo já tem base su-
ficiente para colocar as maté-
rias em votação.

Também presente no 
desfile, o ministro da Defesa, 
Raul Jungmann, disse estar 
confiante de que, após a apro-
vação da meta, haverá libe-
ração de dinheiro e que, com 
isso, a expectativa é de que 
não haja paralisação das ati-
vidades das Forças Armadas.

Jungmann não quis co-
mentar o caso envolvendo a 
PGR e a JBS e não quis falar 
sobre Janot.

Presidene da Câmara Federal ressaltou que a Procuradoria Geral da República tem tomado decisões duras

Foto: Agência Câmara
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Uma nova ação da comunidade internacional deve ter como objetivo danificar o programa de mísseis e nuclear

Leandra Felipe 
Da Agência Brasil

China anuncia apoio a novas 
medidas contra Coreia do Norte

O ministro de Assuntos 
Exteriores da China, Wang 
Yi, afirmou ontem que seu 
país apoiará novas medidas 
contra a Coreia do Norte 
após o último teste nuclear 
realizado pelo regime de 
Kim Jong-un. A informação 
é da Agência EFE.

Dada a situação na pe-
nínsula coreana, o Conse-
lho de Segurança da Orga-
nização das Nações Unidas 
(ONU) “deve buscar uma 
resposta” com a imposição 
de “novas medidas”, mani-
festou Wang em uma coleti-
va de imprensa em Pequim, 
acrescentando que as san-
ções são apenas parte da 
solução.

Uma nova ação da co-
munidade internacional 
deve ter como objetivo 
“danificar o programa de 
mísseis e nuclear do Go-
verno da República Popular 
Democrática da Coreia, ao 
mesmo tempo que ajuda a 
retomar o diálogo e as ne-
gociações”, disse o chance-
ler.

“Acreditamos que as 
sanções e a pressão são só 
uma parte para resolver o 
problema. A outra parte é a 
negociação”, insistiu Wang 
em declarações após uma 
reunião com o vice-pri-
meiro-ministro do Nepal, 
Krishna Bahadur Mahara.

“Só se combinarmos as 
duas” poderemos solucio-
nar o conflito, advertiu o 
ministro chinês de Relações 
Exteriores.

As declarações de Wang 
acontecem depois que o 
presidente Xi Jinping man-

teve anteontem à noite uma 
conversa telefônica com o 
presidente americano, Do-
nald Trump, na qual o líder 
chinês pediu uma resolução 
ao conflito pela via pacífica.

Após o teste nuclear do 
último fim de semana, no 
qual o regime norte-corea-
no assegura ter provado sua 
bomba atômica mais poten-
te, os Estados Unidos e os 
seus aliados advogaram por 
impor maiores sanções con-
tra o regime dos Kim, mas 
a China ainda não tinha se 
pronunciado diretamente.

Trump então indicou 
que avaliava suspender o 
comércio com qualquer 
país que faça negócios com 
Pyongyang e insinuou que 
não descartava um ataque à 
Coreia do Norte.

Após a conversa com 
Xi, o governante americano 
disse que a resposta militar 
não é sua “primeira opção”. 
“Acredito que o presidente 
Xi está de acordo comigo 
em 100%. Tampouco quer 
ver o que está ocorrendo ali 
(na Coreia do Norte)”.

Washington pressiona 
Pequim para que detenha 
a crescente ameaça norte-
coreana, pois a China segue 
sendo o maior aliado do re-
gime dos Kim ainda que nos 
últimos anos esfriou sua 
relação após os testes nu-
cleares.

A China insiste que a 
solução passa por retomar 
o diálogo de seis lados (Chi-
na, as duas Coreias, Japão, 
Estados Unidos e Rússia), 
que começaram em 2003 e 
foram paralisadas em 2009 
pela retirada de Pyongyang 
do diálogo.

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Na Casa de Nariño

Presidente da Colômbia recebe 
o papa Francisco em Bogotá

O presidente da Colôm-
bia, Juan Manuel Santos, re-
cebeu ontem o papa Francis-
co na Casa de Nariño, sede 
do Governo, onde terão seu 
primeiro encontro oficial.

Manuel Santos e sua es-
posa esperaram na porta da 
Praça de Armas da Casa de 

Nariño o pontífice, que che-
gou em um automóvel escu-
ro precedido pela cavalaria 
do Exército enfeitado com 
uniforme de gala.

O papa caminhou alguns 
metros sobre o tapete ver-
melho e cumprimentou com 
um aperto de mãos o casal 
presidencial, que o convidou 
a continuar para a cerimônia 

oficial de boas-vindas.
Depois escutaram a 

execução dos hinos do Va-
ticano e da Colômbia, in-
terpretados pela Orquestra 
Sinfônica Nacional, o que 
deu um marcado caráter 
civil ao ato, a diferença de 
outras saudações a chefes 
de Estado nos que os hinos 
estão a cargo da banda de 

música do Batalhão Guarda 
Presidencial.

No fim da cerimônia e 
antes dos discursos de boas-
vindas, o papa acendeu 
uma chama da paz e se per-
deu entre uma multidão de 
crianças vestidas de branco 
como ele, enquanto ao fun-
do soava a canção Um passo 
para a paz.

República Dominicana transfere 7 mil turistas por conta do ‘Irma’

Cerca de 7,5 mil turistas 
foram levados, como medida 
preventiva, desde vários com-
plexos hoteleiros de Samaná, 
Punta Cana e Puerto Plata 
para hotéis em Santo Domin-
go e Santiago, por causa da 
passagem do furacão Irma, de 
categoria 5, informaram on-
tem as autoridades. A infor-
mação é da Agência EFE.

Os turistas estavam em 
hotéis do Leste e Nordeste do 
país, a zona mais afetada pelo 
furacão, e foram levados nas 
últimas horas a outras hos-
pedagens em Santo Domingo, 
bem como em Santiago, expli-
cou à imprensa o diretor do 
Corpo Especializado de Segu-
rança Turística (Cestur), Juan 
Carlos Torres.

Por outro lado, a Asso-
ciação de Hotéis e Turismo da 
República Dominicana (Aso-
nahores) afirmou que, por 
enquanto, não foram registra-
dos danos importantes na in-
dústria turística nacional.

Nos complexos hotelei-
ros, a maioria deles situados 
em Punta Cana, Puerto Plata, 
Samaná e Santo Domingo, fo-
ram ativados os protocolos de 
segurança e prevenção e tudo 
está sob controle, segundo ex-
plicou ontem à Agência EFE 
um porta-voz do Ministério 
de Turismo.

Várias companhias aé-

reas reprogramaram seus 
voos na República Dominica-
na para atender aos turistas 
perante a passagem de Irma 
pelo país, enquanto cerca de 
100 voos foram cancelados 
para vários aeroportos inter-
nacionais do país, que, no en-
tanto, continuam operando.

A indústria turística é a 
principal fonte de investimen-
tos da República Dominicana, 
onde a chegada de turistas 
cresceu 5,9% entre janeiro e 
julho deste ano.

O olho do furacão Irma se 
moveu ontem sobre o Norte 
do Litoral de La Española (Re-
pública Dominicana e Haiti) e 
o Sudeste das Bahamas, após 
ter passado por Porto Rico, in-
formou o Centro Nacional de 
Furacões (NHC, por sua sigla 
em inglês) dos EUA.

Segundo o boletim do 
NHC, o sistema está a 125 qui-
lômetros de Puerto Plata (Re-
pública Dominicana) e a 190 
quilômetros ao Sudeste da 
Grande Turca (Ilhas Turcos e 
Caicos).

O Escritório Nacional 
de Meteorologia dominicano 
mantém um aviso de furacão 
desde Cabo Engaño, próxi-
mo a Punta Cana, até a Baía 
de Manzanillo (Montecristi), 
todo o Litoral do Norte do 
país, e um aviso de condi-
ções de tempestade tropical 
desde Cabo Engaõo até Pe-
dernales.

Furacão segue em direção ao Caribe

O Furacão Irma, o mais forte regis-
trado na história do Oceano Atlântico 
deixou ao menos 10 mortos e mais de 
20 feridos, até o momento, em sua 
passagem pelas ilhas de St Martin, 
Antigua e Barbuda, no Caribe.

Segundo o Centro Nacional de 
Furacões, o furacão continua na cate-
goria 5 e segue pela costa Norte da Re-
pública Dominicana, para passar pelo 
Haiti e Cuba, continuando em direção 
à costa sul da Flórida. Irma também 
passará pelas ilhas Turcas e Caicos, 
além das Bahamas, onde os moradores 

também já estão deixando suas casas. 
As previsões indicam que o furacão 
passará sobre a capital Nassau.

O centro diz, porém, não precisar 
se o furacão vai atingir Cuba e Haiti 
de maneira direta. Mesmo assim, a 
ordem das autoridades dos dois países 
é evacuar as áreas de possível contato.

A população cubana já recebeu, 
pelos meios de comunicação estatais, 
ordens de evacuação em oito pro-
víncias, entre as quais Guantánamo 
e Santiago de Cuba. Alguns resorts 
(locais que reúnem serviços de hospe-
dagem, recreação e divertimento) tam-
bém estão sendo evacuados, conforme 
as orientações do governo da ilha.

Fenômeno atrapalha viagem de militares

O Secretariado das Na-
ções Unidas autorizou a ex-
tensão excepcional das opera-
ções humanitárias das tropas 
brasileiras na Missão das Na-
ções Unidas para a Estabiliza-
ção no Haiti (Minustah), em 
razão da passagem do Fura-
cão Irma pelo Norte do país, 
prevista para ontem e hoje.

As tropas da Minustah 
encerraram oficialmente as 

operações militares no dia 30 
de agosto e estão, no momen-
to, em preparação para a de-
sativação completa da missão 
até 15 de outubro.

Ontem pela manhã, pelo 
menos dez pessoas morreram 
e cerca de 20 ficaram feridas 
na parte francesa da ilha de 
San Martín, no Caribe, por 
causa do Furacão Irma, de 
acordo com informações do 
tenente-coronel Vincent Boi-
chard, um dos responsáveis 

da proteção civil.
Diante da gravidade e a 

excepcionalidade da situação, 
bem como do histórico de 
cooperação diante de desas-
tres naturais no Haiti, parte 
do contingente brasileiro foi 
deslocado preventivamente 
para a região que se encontra 
na rota do furacão, de forma 
a minimizar seu impacto por 
meio de orientação à popula-
ção e prestação de ajuda hu-
manitária imediata.

O furacão Katia, de cate-
goria 1, começou a se movi-
mentar rumo ao Litoral me-
xicano na noite de ontem ou 
no começo desta sexta-feira, 
informou o Centro Nacional 
de Furacões (NHC) dos Es-
tados Unidos em seu último 
boletim.

Katia se manteve esta-
cionado diante do Litoral me-
xicano, com ventos de 130 
quilômetros por hora (km/h) 
e sequências de maior inten-
sidade, e é esperado que nas 
próximas horas inicie um leve 
movimento rumo ao Sudoeste.

No último boletim do 
NHC, Katia estava localizado 
em águas do Golfo do México 
a 345 km ao Leste de Tampico 
e 315 km de Vera Cruz.

A zona situada entre 
Cabo Rojo e Lago Verde per-
manece sob aviso de furacão 
(passagem em 36 horas), en-
quanto o aviso de ventos com 
força de tempestade tropical 
(até 118 km/h) foi emitido 
ao Norte de Cabo Rojo até Río 
Panuco e ao Sul de Lago Verde 
a Porto de Vera Cruz.

‘Katia’, de 
categoria 1, 
seguiu rumo 
ao México

Uma multidão se aglomerou na Praça de Armas da Casa de Nariño para também participar da recepção e saudação ao pontífice

Foto: José Jacome/Lusa

Da Agência Brasil
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Ashalim é parte do esforço das autoridades israelenses para produzir, até 2020, 10% de energia através de fontes renováveis

Na paisagem das areias do 
deserto do Negev, no Sul de Is-
rael, uma torre de 250 metros 
de altura - o equivalente a um 
prédio de 50 andares - se des-
taca. Trata-se da torre da usina 
solar de Ashalim, parte do es-
forço das autoridades israelen-
ses para produzir, até 2020, 
10% de sua energia através de 
fontes renováveis; hoje, este 
porcentual é de 2,5%.

A mais alta do mundo em 
um projeto de energia solar 
térmica concentrada (Concen-
trating Solar Power - CSP, em 
inglês), a torre de Ashalim é 
circundada por 50.600 espe-
lhos controlados por computa-
dor (heliostatos), distribuídos 
por uma área de 3 km². Esses 
espelhos acompanharão a mo-
vimentação do Sol de modo a 
refletir luz sobre uma caldeira 
localizada no alto da torre, du-
rante o maior tempo possível 
ao longo do dia.

A radiação solar infraver-
melha capturada pelos espe-
lhos e refletida sobre a caldeira 
criará um processo térmico 

Maior torre de energia solar do 
mundo é construída em deserto
Do Portal BBC Brasil

de vapor que moverá enormes 
turbinas, gerando energia elé-
trica “limpa”. Quando pronta, 
no primeiro trimestre de 2018, 
a usina de Ashalim produzirá 
121 megawatts de energia so-
lar, suficientes para iluminar 
125 mil casas, evitando a emis-
são anual de 110 mil toneladas 
de dióxido de carbono.

“A eletricidade será gerada 
a partir do vapor da mesma for-
ma que geraria uma usina de 

gás ou de carvão, mas a energia 
não vem de combustíveis fós-
seis e sim do sol. É uma obra de 
porte para quem quer investir em 
energia limpa”, diz o engenheiro 
uruguaio Jacinto Durán-Sanchez, 
diretor-geral da usina solar.

Conexão 24h
Os espelhos serão contro-

lados remotamente até mesmo 
por telefones celulares dos enge-
nheiros e diretores. Diariamente, 

a areia do deserto acumulada so-
bre eles terá de ser retirada.

“Os heliostatos vão estar 
inclinados, levando os raios de 
sol e o calor até a caldeira para 
levar a água a um vapor de 600 
graus. Cada heliostato tem seu 
comando individual e remoto. 
Entre os espelhos há torres de 
wi-fi para assegurar que este-
jam conectados 24h por dia”, 
explica o engenheiro argentino 
Claudio Nutkiewicz.

O Parlamento da Ca-
talunha, com maioria favo-
rável à independência da 
região, aprovou na quarta-
feira uma lei para amparar 
o referendo separatista pre-
visto para ocorrer no próxi-
mo dia 1º de outubro. A in-
formação é da agência EFE.

O promotor-geral de 
Estado da Espanha, José 
Manuel Maza, afirmou on-
tem que vai abrir uma dis-
puta judicial contra o go-
verno da Catalunha devido 
à decisão.

O Conselho de Esta-
do, convocado pelo presi-
dente de governo, Mariano 
Rajoy, apoiou o recurso do 
governo espanhol contra 
esta medida no Tribunal 

Constitucional (TC). Esta 
disputa se somará à anun-
ciada anteontem contra os 
membros da Mesa do Par-
lamento da Catalunha, que 
permitiram a tramitação da 
lei de referendo, convocado 
para o dia 1º de outubro.

O governo também re-
correrá contra o decreto de 
convocação do referendo e 
as normas complementares 
para sua realização, bem 
como a resolução do Parla-
mento catalão que designa 
os cinco membros da Junta 
Eleitoral.

Governo espanhol recorre 
de referendo separatista
Da Agência EFE  
Rsdfgdfgsdfgdfgdfil

Promotor vai abrir uma 
disputa judicial contra o 
governo da Catalunha 

devido à decisão

A torre de Ashalim é circundada por 50.600 espelhos controlados por computador, distribuídos por uma área de 3 km²

Foto: Felipe Woloqita
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